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P R E C IO  D E  L A S  S U S C R IP C IO N E S

pesetas.E o  G ranada,
En e l resto de España,
En el E xtran jero, ........................................
Comunicados, do 1 á 25 pesetas linoa, á juicio del director.
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Mes
maT ^ ma

mestre
S e ­

mestre Afio

1‘50 4‘50 9 19
2 5 10 20
4 10 20 40

D I R E C T O R , F U N D A D O R  Y  P R O P I E T A R I O
J U A N  E C H E V A R R Í A  Y  A L V A R E Z

Número suelto, 8 céntimos
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D E  P L U M A  A JE N A

fm n  de la ñüiasnbra
S r. D . J u a n  E c h e v a r r ía .

M u y  s e ñ o r  m ío : H e  le íd o  h o y , com o 
lo  h a g o  tod o s lo s  d ía s , e l  N o t i c ie r o  
G r a n a d i n o , y  en  é l ,  e l a r t íc u lo  q u e  p u ­
b lic a  s o b re  e l  P a t io  do G o m a re s , a p r o ­
v e c h a n d o  l a  p r e s e n ta c ió n  d e  su  a m ig o  
e l  i lu s tr e  p a tr io ta  s e ñ o r  P é r e z  L u r b e , 
y  c o m p re n d o  la s  b u e n a s  in te n c io n e s  

uo g u ía n  á  u sted  d e  a p la u d ir  a l  se ñ o r  
J en d o ya  p o r  su  la b o r  m e r it ie im a , y  á  

é s t e  p a r a  r e s o lv e r ,  p r e v ia  c o n s u lta  con 
lo s  se ñ o re s  V i l le g a s  y  S o r o lla  (su p o n go  
q u e  son  lo s  n o ta b le s  p in to re s  a s i l la m a  
dos) l a  t a la  d e  lo s  a r r a y a n e s  q u e  fe s to ­
n e a b a n  y  d ie ro n  n o m b re  á  a q u e l fa m o ­
so p a tio , p o rq u e  a s í  lo  a c o n s e je n  la s  
c o n v e n ie n c ia s  a r t ís t ic a s  ó lo  e x i ja n  la s  
n e c e s id a d e s  d e l s a n e a m ie n to  y  co n so ­
lid a c ió n ; p e ro  no m e e x p lic o  q u e  n i u s ­
te d , q u e  y a  h a  a c r e d ita d o  su  e s p e c ia l 
c o m p e te n c ia  e n  e sto s  a su n to s , ni e l  s e ­
ñ o r  C e n d o y a , c u y o s  só lid o s  y  e x te n s o s  
c o n o c im ie n to s  en  l a  m a te r ia  le  h a n  co n ­
q u is ta d o  ta n  le g it im a  a u to r id a d , n i e s ­
p e c ia lm e n te  e l  se ñ o r  G ó m e z  M o ren o, 
q u e  s in  d u d a  a lg u n a  h a b r á  s id o  ta m b ié n  
c o n s u lta d o , fu n d e n  e s a  m e d id a  e n  e l 
C rite r io  h is tó r ic o  q u e  u s te d  in v o c a ,  y  
e n  la s  e x ig e n c ia s  té c n ic o -m ilita re s , ju s ­
t if ic á n d o la  p o r  l a  c o n v e n ie n c ia  d e  re s ­
t itu ir  a q u e l s it io  a l  p r im it iv o  e sta d o  en  
q u e , se g iin  su p o n e  u ste d  e n  su  a r t íc u lo  
so  e n c o n t r a b a  e n  tie m p o  d e  lo s  r e y e s  
m o ro s; lo  c u a l ,  s i  b ie n  es  c ie rto , y  tie n e  
e x p lic a c ió n  r e s p e c to  a l  p r o y e c to  d e r e s  
¿ itu ir  e l p a v im e n to  d e m á rm o l, q u e  c u ­
b r ía  e n to n c e s  to d o  e l p a tio , no s u c e d e  
lo  m ism o  on c u a n to  á  l a  s u p re s ió n  de 
lo s  a r r a y a n e s  q u e  r o d e a b a n  la  a lb o r e a  
p u e s  s i  h em o s d e d a r  c ré d ito  á  lo s  an ti 
g u o s  v ia je r o s ,  q u e  h a n  d e s c r ito  l a  A l 
h am bra-, y  e s p e c ia lm e n te  a l  e ru d ito  y  
p le g a n te  e s c r ito r  A n d r e a  N a v a je r o ,  q u e  
l a  v is itó  p o co  tiem p o  d e sp u é s  d é l a  c o n ­
q u is ta  (1526) e l r e fe r id o  p a tio  « está  to ­
ado e n lo sa d o  d e  m u y  tinos y  b la n co s  
« m á rm o les , e n tre  lo s  c u a le s  h a y  g r a n ­
a d ís im a s  p ie z a s . P o r  m ed io  d e  é l  p a s a  
»com o u n  c a n a l  d e  a g u a  c o r r ie n te  q u e 
« tom a d e  u n a  fu e n te  q u e  e n t r a  on este  
¿ p a la c io  y  c o r r e  p o r  to d a s p a r te s  h a s ta  
»e n  lo s  a p o se n to s; la s  dos o r illa s  de este 
»ca n a l están vestid a s de a rr a y á n  con 

•.'¿algunos p ie s  d e  n aran jo s» .
E n  c u a n to  á  la s  e x ig e n c ia s  m ilita r e s  

q u e  u ste d  a p u n ta  on su  a r t íc u lo , n a d a  
p fe o  ú til  d e c ir :  p o d r ía  s e r , e n  e fe c to ,

fu e r z a  d e  d isp e n d io s , co m o  p u e d e  h a-¡p ro vin cias de Granada y A lm ería. Pues bien; 
c e r s e  con c u a lq u ie r a  o b r a  h u m a n a , sin o  I esta carretera que habría de ser la  arteria
q u e  h a y  q u e  c o n ta r , com o f a c t o r  in d ia -1 ■— ^  
p e n s a b le , co n  e l  tie m p o , s ie m p r e  q u e  se 
h a  r e a liz a d o  u n a  d e e s ta s  t a la s ,  so  h a  
le v a n ta d o  u n  fu e r te  y  u n á n im e  c la m o ­
reo , c u y a  r e s o n a n c ia  no so  h a  e x t in g u i­
do, a u n q u e  ju s t if ic a d a  p o r  e l  e s ta d o  en  
q u e  so  e n c o n tr a b a n , co n  e l q u e  s e  p r o ­
d u jo  c u a n d o  se  l le v ó  á  c a b o  la  de los 
á rb o le s  d e l S a ló n , d e stru id o s  y a  p o r  d i­
fe r e n te s  e n fe r m e d a d e s , p o rq u e  s e  p e r ­
d ía  en  u n a  s e m a n a  ló  q u e  h a b ía  ta rd a d o  
en  c r ia r s e  m á s  d e  m ed io  s ig lo .

D e jo  p a r a  o t r a  o c a s ió n , s i  la  h u b ie r a ,

encargada de dar sangre y vida á  toda esta 
comarca, substrayendo ó sus habitantes de 
la  tenebrosa em igración, no se construye, 
apesar de estar incluida en e l plan general 
de las carreteras del Pistado hace más de 60 
años y de representar su costo un puñado de

40 kilóme-

o c u p a r m e  de la s  d if ic u lta d e s  q u e  so  h a n

pesetas, pues se trata de unos 35 ó 
tros.

L a s  razones á que esta demora pueda obe­
decer, las ignoramos; lo que si podemos ase 
gurar es que nuestro digno diputado ha tra 
Bajado y trabaja sin descanso para que la 
terminación de la carretera sea un hecho, en 
plazo breve, teniendo la  seguridad de que ha­
brá aprovecharse de las actuales circuustan

c re a d o  á  la  l ib r e  e n tr a d a  y  c ir c u la c ió n  
p o r a lg u n o s  s itio s  d e l r e c in to  d e  l a  A l- 
h a m b r a , lu g a r e s  do e s p a rc im ie n to  p a r a  
a lg u n o s  y  r e t ir o  y  a is la m ie n to  p a r a  
o tro s, q u e  ja m á s  h a  p ro d u c id o  d a ñ o  y  
le s  h a  p re s ta d o  e n  c a m b io  a n im a c ió n . 
¿Q u é e n c a n to s  a d q u ie r e n  los’,a lre d e d o re s  
d e l A lc á z a r  co n  l a  s o le d a d  y  e l  a is la ­
m ien to ?  ¿ Q u é  r a z o n e s  q u e  no se a n  la s  
tr a n s ito r ia s  d e  la  r e s ta u r a c ió n  ju s tific a n  
ta le s  m ed id a s?  S e  s a lv a r á  la  A lh a m b r a  
jo r q u e  se  h a y a n  c e r r a d o  lo s  a lg ib e s  y  
a  v e n t a  de a g u a  a l  p ú b lic o , q u e  e r a  

uno d e  lo s  m á s  a g r a d a b le s , s iq u ie r a  no 
e l m á s  h ig ié n ic o , p a s a tie m p o , c o n s ti­
tu id o  p o r  f u e r z a  d e  la  c o s tu m b re  en  
u n a  tr a d ic ió n  d ig n a  d e  r e s p e to  in tro d u ­
c id a  com o todo d e re c h o  c o n s u e tu d in a r io  
p o r u n  m o v im ie n to  g e n e r a l  y  e sp o n ­
tán e o ?

H á lla s e  ju s tific a d o , a u n q u e  n o p o r 
r a z o n e s  h is tó r ic a s , sin o  p o r  m o tiv o  de 
e s t é t ic a ,  q u e  d e s a p a r e z c a n  la s  p r o p ie ­
d a d e s  e n c la v a d a s  ó a d o s a d a s  a l  r e c in to  
d e la  A lh a m b r a , p r o c e d a n  ó no d e  u s u r ­
p a c io n e s , q u e  es  o r ig e n  p r im o r d ia l de 
m u c h a s  d e  e l la s  y  q u e  r e a lm e n te  c o n s ­
t itu y e n  u n  p r iv i le g io  en  f a v o r  d e  m u y  
c o n ta d a s  p e rso n a s; y  e n  e s t a  p a r te  es 
d e a p la u d ir  e l c e lo  d e l se ñ o r  C e n d o y a , 
a u n q u e  no e l r ig o r  con  q u e  p r o c e d e , y  
q u e , co m o  ad im p o sib ilia  nenio ten etu r, 
es  f á c i l  q u e  c h o q u e  co n  l a  r e s is te n c ia  
p a s iv a  d e  lo s  u n o s  y  l a  o m n ip o te n c ia  de 
los o tro s  q u e  e s t e r il ic e n  su s b u en o s p r o ­
p ó sitos.

P e rd ó n e m e  U3ted se ñ o r  clon J u a n  e sta s  
o b s e r v a c io n e s  q u e  co m o  g r a n a d in o  r a ­
bioso , d ich o  s e a  en  e s p a ñ o l, m e h e  p e r ­
m itid o , no con  á n im o  d e, p r o v o c a r  u n a  
p o lé m ic a  con  u sted , y  m u ch o  m en o s con 
u ste d es, á  la s  q u e  no te n g o  p ro p e n sió n  
ni c o s tu m b re  y  d e  l a  q u e  no p o d ía  s a l ir  
b ien  lib r a d o , s in o  p o r  u n  m o v im ie n to  
es a b u n d a ü a  co rá is , q u e ' n o  m e  h a  p e r ­
m itid o  g u a r d a r  e l s i le n c io  q u e  la  p ru -

cias y, dejando á  un lado las exigencias parti­
culares que pudieran entorpecer su acción, 
llegará  á  coronar su obra redentora, dando 
á esta parte de su distrito lo que con tanta
razón pide.

R ic a r d o  C a b a lle r o

‘Busqulstar 14 Octubre ig i 1

AMOLLADA POE EL TREN
E l  je fe  d e  l a  e s ta c ió n  f é r r e a  de B a z a  

d ir ig ió  a y e r  a l  g o b e r n a d o r  c i v i l  lo s  si 
g u ie n te s  te le g r a m a s :

»A l a  l le g a d a  d e l tr e n  n ú m e ro  72 de 
•m e rca n c ía s  a l  k iló m e tr o  33, se  a b a la n  
zó  u n a  m u je r  s o b re  la  v í a  p a r a  s a c a r  
á  u n  p e rr o  q u e  e s t a b a  e n  e l bom beo d e 
la  v í a ,  s u fr ie n d o  e l la  u n  g o lp e  en  la  
c a b e z a ,  s ien d o  d e s p e d id a  á  la  cu n e ta  
Su  e sta d o  p a r e c e  g r a v e .  E l  p e rro  q u e 
dó m u e rto  e n  e l  a c to . D a d o  co n o eim ien  
to á  la  a u to r id a d , é s t a  s e  in c a u tó  d e  la  
m u je r , la  c u a l  s e  l la m a  J o s e fa  G a v ilá n , 
v e c in a  d e  e s ta  c iu d a d , d e  18 añ o s de 
ed ad .»

« L a  le s io n a d a  á  q u e  h a g o  r e fe r e n c ia  
en  m i te le g r a m a  a n te r io r  h a  fa lle c id o .»M A R R U E C O S

E .

U  d estin o  d e  lo s  a lh a m íe s  ¿1 d e  g a r i t a s  d e n c ia  a c o n s e ja b a  y  m i in c o m p e te n c ia  
p a r a  la  g u a r d ia  d e l s u ltá n , q u e  u sted  a p o n í a ,  
le  a t r ib u y e ;  lo  c u a l  no e s  in d is c u tib le , 
p e ro  a u n  e n  e s te  su p u e sto , y  a u n q u e  no 
fu e s e  e n to n c e s  c o m p le ta m e n te  in ú til 
e s a  v i g i la n c i a  y  p r e c a u c ió n  m ilita r ,
tr a tá n d o s e , co m o  s e  d e s p re n d e  d e  la s  
a n t ig u a s  d e s c r ip c io n e s , d e  u n a  p a r te  
d e l p a la c io  d e s t in a d a  a l  e s p a rc im ie n to  
y  c u s to d ia d a , com o todo é l,  p o r  l a  p a r ­
t e  e x t e r io r ,  r e s u l t a r ía  d e sp u é s , y  p r in ­
c ip a lm e n te  h o y ,  in n e c e s a r ia ,  p o r  t r a ­
b a r s e  d e  u n  m o n u m e n to  q u e  no e s , ni 
£ y e d §  fá c i lm e n te  d e s t in a rs e  á  h a b it a ­

c ió n . , . .  .
C o n s t itu y e  e s ta  p r e o c u p a c ió n  de us 

te d e s  (p o rq u e  s u p o n g o  q u e  u ste d  p a r t i­
c ip a  d e  la  o p in ió n  d e l se ñ o r  C e n d o y a )  la  
t a l a  d e  los á rb o le s  q u e  r o d e a n  la s  to rre s  
d e  l a  A lh a m b r a , á  títu lo  d e r e s t itu ir la s  
a l  q u e , su p o n e n  su  p r im it iv o  e s ta d o , se  
g ú n  h a n  so s te n id o  a d e m á s  a lg u n o s . 
T a m b ié n  en  esto  c o n tra d ic e n  su  c r i t e ­
r io  la s  a n t ig u a s  d e s c r ip c io n e s  d e  a q u e l 
r e c in to , a lg u n a  d e  e l la s  d e ta n t a  a u ­
to r id a d  co m o  l a  d e  I b n  A lja t h ib , q u e 
d ic e  q u e  « ro d ean  e l  m u ro  d e  a q u e  
v>Jla p o b la c ió n  ( la  d e  l a  A lh a m b r a , m u y  
« n u m e ro sa , s e g ú n  é s te  y  o tro s  a u to r e s  
« an tig u o s) d ila ta d o s  ja r d in e s  p ro p io s  d el 
« su ltá n  y  a rb oled a s fro n d o sísim a s, b r i­
l l a n d o  co m o  a s tr o s  á  t r a v é s  d e  su  ve r- 
»de e s p e s u r a  la s  b la n c a s  a lm e n a s . N o 
« lia y ; en  fin , a ñ a d e , e n  tod o a q u e l  re- 
» ciñto  e s p a c io  a lg u n o  q u e  no e sté  po- 
« blad o d e  ja r d in e s ,  d e  c á r m e n e s  y  de 
« h u erto s» .

P u d ie r a  s e r  q u e  lo s  q u e  h a n  so sten id o  
Jo c o n tra r io , su p o n ie n d o  q u e  la s  v e r ­
t ie n te s  d e  l a  fo r t a le z a  d e  l a  A lh a m b r a , 
q u e  c o n s titu y e n  lo s  m a g n ífic o s  p a se o s  
q u e  d a n  a c c e s o  á  a q u e l r e c in to , e r a n  en  
tie m p o  d e  los á r a b e s  u n  e r ia l ,  com o los 
s e c a n o s  d e l b a r r a n c o  d e l A b o g a d o  y  la- 
p a r t e  a lt a  d e l a  r ib e r a  d e l G e n il, h a y a n  
te n id o  e n  c u e n ta  la s  c u r io s a s  r e p r o d u c ­
c io n e s  b io g r á f ic a s  d e  B r a u n  y  H o gen - 
b e r g , p u b lic a d a s  á  m e d ia d o s  d e l s ig lo  
X V I ,  y  c o p ia d a s  s in  g r a n d e s  e s c rú p u lo s  
p o r  o tro s  a t la s  y  p u b lic a c io n e s  p o ste rio  
r e s ,  q u e  p r e s e n ta n  a q u e llo s  lu g a r e s  des 
p r o v is to s  de v e g e ta c ió n ;  lo  c u a l.n o  tie n e  
n a d a  d e  e x tr a ñ o , p o rq u e  ta le s  d ib u jo s , 
q u e  a c a s o  n o  e s té n  s a c a d o s  d ir e c ta m e n ­
t e  d e l n a tu r a l, s in o  fu n d a d o s  e n  a lg u n a  
r e la c ió n  c o n te m p o rá n e a , y  q u e  d istan  
m u c h ís im o  d e  la  e x a c t itu d  d e  u n a  fo to ­
g r a f í a ,  en  c u y o  c a so  h a b r ía  q u e  a c a t a r ­
lo s  com o a u to r id a d  in a p e la b le ,  a d e m á s  
d e  q u e  c o n tie n e n  m u ltitu d  d e  e r ro re s  
to p o g rá fic o s  é  h is tó r ic o s  á  q u e  p u d ie ra n  
d a r  lu g a r  la s  d e s c r ip c io n e s  d e  q u e  so 
s ir v ie r a n ,  ta m p o c o  te n ía n  p o r  o b je to  
m á s  q u e  d a r  u n a  id e a  a p r o x im a d a  d e  la  
fo r t a le z a  y  su s m u r a lla s .

A p a r t e  d e  e sto , e s  u n a  in o c e n c ia , 
cu a n d o  m en o s, d e s p e ja r  d e  a rb o le d a  la s  
to r r e s  d e  la  A lh a m b r a  p a r a  q u e  s e  v e a n  
d e sd e  su a r r a n q u e . E s a  e n e m ig a  á  los 
á rb o le s  es  im p r o p ia  do u n  e s p ír itu  cu lto ; 
n a d ie , q u e  h a y a m o s  oído, s e  h a  q u e ja d o  
n u n c a  d e  q u e  l e  e s to rb e n  á  la  v is t a  para, 
c o n te m p la r  la s  m u r a lla s ,  y  com o p o r  
o tr a  p a r te ,  l a  r e p r o d u c c ió n  d e l a r b o la ­
do, u n a  v e z  d e stru id o , es  m u y  la r g a  y  
co sto sa , y  no se -p u e d e  c o n s e g u ir  so lo  en

Granada ¡8  de Octubre rgi i .  <

CRÓNICA de ; SOCIEDAD
Ha regresado á Granada el rico «sportman» 

don Eduardo Moreno Agrela.
* También k í  regresado de Madrid el te ­

niente de alcalde de este Ayuntamiento don 
Miguel López Sáez.

:i! Se encuentra en Granada el concejal repu­
blicano de este Ayuntantamiento, señor García 
Moreno.

* Se encuentra en Granada el alcalde de 
Guadix. don Alfonso Labella.

* Ha regresado de Huelma, el expresidente 
de la Diputación provincial don José Díaz Pa­
lomares, A riosto

d u s tr ia s  e n  G r a n a d a , a b o n á n d o se  lo s  
g a s to s  q u e  o r ig in o  p o r p a r te s  ig u a le s  
e n tr e  e l  E s ta d o , l a  D ip u ta c ió n  y  e l 
A y u n ta m ie n to , s e  a c o rd ó  d ir ig ir  a te n to  
o fic io  a l  m in istro  d e  In s tr u c c ió n  p ú b li­
c a , ro g á n d o le  la  c r e a c ió n  d e  l a  c ita d a  
E s c u e la , c o m p ro m e tié n d o s e  l a  C o r p o r a ­
c ió n  p r o v in c ia l  á  s a t is fa c e r  la  c a n tid a d  
q u e  le  c o rr e s p o n d a .

S e  a c o rd ó  s e ñ a la r  lo s  m ié r c o le s  y  s á ­
b ad o s  p a r a  la  c e le b r a c ió n  d e la s  s e s io ­
n es.

So a c o rd ó  a u to r iz a r  a l  A y u n ta m ie n to  
d e  J u v i le s  p a r a  e s t a b le c e r  a r b itr io s  e x  
tr a o rd in a r io s .

S e  a c o rd ó  a d q u ir ir  u n a  je r in g a  R o u x  
con  d e stin o  a l  d e p a r ta m e n to  d e h u é r fa ­
nos d e l H o sp ic io .

S e  a p ro b ó  u n a  c u e n ta  d e  290 p e se ta s , 
m p o rte  d e u n  a p a r a t o  a d q u ir id o  p a r a  

c o la r  r o p a s  e n  e l  h o s p ita l  d e  S a n  L á ­
z a r o ,

F u é  a p r o b a d o  e l c e r tific a d o  de los 
su m in is tro s  d e  v iv e r o s  h e c h o s  a l  H o s ­
p ic io  d u r a n te  e l m e s  d e  S e p tie m b r e  ú l 
tim o.

S e  a c o rd ó  q u e  p o r  l a  c o n ta d u r ía  se 
liq u id e n  la s  e s t a n c ia s  c a u s a d a s  e n  e l 
h o s p ita l de S a n  J u a n  d e  D io s , p o r  e l 
o b re ro  J o sé  L o z a n o  S u á r e z ,  e l  c u a l  s u ­
fr ió  u n  a c c id e n te  d e l t r a b a jo , y  q u e  se  
le  r e c la m e n  a l  p a tro n o  don A n to n io  
B im b e la .

S e  a c o rd ó  c o n c e d e r  dos m e n s u a lid a  
d es d e to c a  á  la  v iu d a  d e l p o rte ro  q u e 
fu é  d e l h o s p ita l d e  S a n  J u a n  d e  D io s 
R a f a e l  M o ra le s .

S e  a c o rd ó  f i ja r  en  1*75 p e s e ta s  d ia r ia s  
la  p e n sió n  q u e  d e b e r á  s a t is fa c e r  e l  re-| 
c lu íd o  e n  e l  h o s p ita l d e  d e m e n te s  L u is  
M a r tín e z .

F u é  n o m b ra d o  con  c a r á c t e r  in te r in o  
c a p e llá n  d e l h o s p ic io , d on  E m ilio  M e 
r iñ o  S a la s , con  e l  h a b e r  a s ig n a d o  en  e l 
p re su p u e sto .

S e  a c o rd ó  o r d e n a r  a l  a r q u ite c to  q u e  
fo rm e  p r o y e c to  y  p re s u p u e s to  p a r a  r e ­
p a r a r  lo s  te ja d o s  d e l e d ific io  d e  la  D i 
p u ta c ió n .

S e  a p ro b ó  un p re s u p u e s to  de 306 p e ­
s e ta s  p a r a  e je c u t a r  o b r a s  e n  l a  s a la  de 
S a n  G a b r ie l ,  d e l h o s p ita l d e  S a n  Ju an  
d e D io s.

S e  le v a n tó  l a  sesió n .

A c u e r d o s  d e  l a  C o m isió n  d e > F o m en to  
q u e  p u b lic a m o s  en  n u e stro  n ú m e ro  d el 
m ié r c o le s  ú ltim o .

Bósiufeccionos
S e  h a n  p r a c t ic a d o  d e s in fe c c io n e s  e n  

la  c a s a  n ú m e ro  10 de l a  c a l le  d e l S a l v a ­
d o r y  en  l a  n ú m . 33 d e  l a  c a l le  d e  A z a -  
c a y  a s .

Multas
E l  a lc a ld e  h a  m u lta d o  a l  v e c in o  d e

’u lia n il la s  M ig u e l M a r ín , p o r  h a b e r  p a ­
sa d o  con  u n  c a r r o  p o r  l a  c a l le  d e  la  D u ­
q u e s a .

Gracias
E l c a p itá n  g e n e r a l  de M a d rid  h a  d ad o  

g r a c ia s  a l  a lc a ld e  p o r  la s  g e stio n e s  q u e  
s e  h a n  h e c h o  p a r a  n o tific a r  u n os a c u e r ­
dos á  d o ñ a  C a r m e n  C a s a r e s  y  doña 
L u is a  F a b r e s .

Alcances
D e s e a  e l  a lc a ld e  q u e  s e  p r e s e n te  en  

e l  A y u n ta m ie n to  R a im u n d o  R a y a  p a r a  
n o t if ic a r le  un a c u e rd o  re la c io n a d o  con 
lo s  a lc a n c e s  q u e  h a  so lic ita d o .

Tratamiento antirrábico 
D e s d e  e l  15 d e  M a y o  a l  15 d e l a c t u a l ,  

h a n  sid o so m e tid o s  g r a tu ita m e n t e  a i 
tr a ta m ie n to  a n t ir r á b ic o , en  e l g a b in e t e  
m u n ic ip a l, J u a n  J im é n e z  J im é n e z , A n ­
to n io  C a n te r o  Q u e s a d a , M a r ía  J e sú s  
G a r c ía ,  M a n u e l D ía z ,  A n to n io  M o lin e ­
ro , M ig u e l G ó m e z  L ó p e z , N ic o lá s  R o ­
d r íg u e z  T o r r e s , J o sé  C a b e llo  C a s tro , 
F r a n c is c o  S á n c h e z  M o n tes, José I b á ñ e z  
A r a n d a , M a n u e l M a n z a n o  R o jo , M ig u e ' 
R o d r íg u e z  G o rd illo , J u a n  F e r n á n d e z  
V á z q u e z  y  J o sé  M a rtin  H e r r e r a .

Ha fallecido en esta ciudad doña Amalia Gam 
bín y Castro, señora que gozaba de grande» 
simpatías.

Sus muchas virtudes y  su bondadoso carácter 
captáronle general aprecio.

Descansé en paz y  reciba su desconsolada fa 
milia el testimonio de nuestro sentimiento.

hicieron los lionores con cariñosa amabil dad 
y  distinción, las señoras hermanas del párro­
co doña Carolina y  doña Concepción y ^ 
simpática y bellísima sobrina Leonor Jimé­
nez y don Francisco Jiménez, esposo de doña 
Carolina.

S e  sirvió un espléndido}' abundante lunch, 
descorchándose vinos, cognacychampagne 
las mejores marcas. Hubo ricos habanos. En 
la planta baja se obsequió también con es­
plendidez á cuantas, personas del pueblo asis. 
tieron al acto. L a  música, entretanto á la 
puerta de la  casa' rectoral, ejecutó las pieza, 
más escogidas de su repertorio.

L a  señorita Leonor Jiménez, sobrina del 
señor Zambrano, que es toda una profesora,

I C O R R E O  R O B A D O
E l g o b e rn a d o r  r e c ib ió  a n o c h e  d e l c.o 

; m a n d a n te  d e l p u e sto  de l a  g u a r d ia  c iv i  
¡d e  A lb a n ia ,  e l s ig u ie n te  te le g r a m a :  

« S eg ú n  m e  c o m u n ic a  a lc a ld e  C a c ín , 
¡so b re  la s  c in c o  h o r a s  do h o y  so rp re n d ie - 
iro ñ  en  s itio  c o n o cid o  p o r  C u e s ta  de C a ­
ic h i, e s te  té rm in o , á  p e a tó n  q u e  c o n d u ce  
¡c o rr e s p o n d e n c ia  d e  G r a n a d a  á  é s ta ,
1 m a n ia tá n d o lo  d e p ie s  y  m a n o s  s in  h a- 
ce  r íe  d a ñ o  p o r  dos su je to s  d e sco n o c i-  

i dos, u n o  jo v e n , l le v á n d o s e  c a b a llo  cae- 
ta ñ o  o scu ro  y  c o rr e s p o n d e n c ia . P r a c t i ­
co a c t iv a s  d i l ig e n c ia s  co n  fu e r z a s  d e 
e s te  p u e sto . D a r é  c u e n ta  resu lta d o .»

gmnl Di», ordM «, muor» en Momia s h og rep u b lica n o s de San G il-San Pedro

O H ]  3  ¿ N T A F B
E l pasado domingo se posesionó de esta pa­

rroquia, e l digno y  virtuoso sacerdote don Jo­
sé Zambrano Muñoz, que ha venido á ocupar 
la vacante producida por la muerte del nunca 
bastante sentido y  llorado párroco., el sabio.y. 
virtuoso sacerdote, doctor don Manuel María 
Caro, honra que fué de esta diócesis y  de im­
perecedera memoria,

A  las dos de la  tarde, la comisión nombrada 
para recibirle, compuesta del clerop^rdqhta|, 
cofradías, Ayuntam iento, anteridades muni­
cipales, judiciales, m ilitar, representantes de 
la prensa y principales personas de la locali­
dad, seguidas de casi todo e l pueblo y  de la 
banda de música, esperaban la  llegada del

petición de varios, jóvenes, amable y com­
placiente,- ejecutó á! piano con gran maes­
tría, varios números, siendo muy ápláudidá.

Entre los invitados tuvimos el gusto de ver 
á las bellas y  simpáticas señoritas Encarna­
ción y  Rosa Nieves, Matilde Carrillo, Trini 

María Gómez, Encarnación, María y Con­
chita Hernández, Consuelo, Matilde y En­
carnación R ivadeneira, Patrocinio y Adelina 
R ojas, Mercedes González, Luz y Paquil» 
de la Blanca, A n a  González, Mercedes Ü  
pez, A n gelita  Pascual, Ramona Fuensalida, 
A m alia G arcía, María Lorenzo, Encarna­
ción Ram os, María, Teresa y Elisa Aranda, 
C arm ela V ílchez, Conchita González, Dolo­
res A lgu acil y las señoras, de Noguera, Aran­
da, R uiz, Cardona, Pascual, Ortiz y otras 
que sentimos no recordar.

D el sexo fuerte, es imposible dar nombres; 
baste decir, que estuvo todo lo principal de 
la  población.

L o s representantes de l a ; posesión-fueron 
los presbíteros señores Espinosa y. Salguéro; 
firmando además como testigos don Juan Ro­
b le s . don Agustín  Nogueras, don José Calvo, 
don Juan Cabezas, don Antonio Gutiérrez, 
don Maximino Peláez y  don Enrique de la 
Blanca

Todos los asistentes al acto quedaron com­
placidísimos de la finura y amabilidad del 
nuevo párroco y  familia, á quienes deseamos 
toda clase de prosperidades; y al primero, 
acierto en e l desempeño de su difícil cargo, 
cada día más difícil por la constante propa­
ganda de toda clase de ideas disolventes,si 
bien gracias á Dios, este pueblo de arraiga­
das ideas religiosas, permanece fiel en sai 
creencias, pero no hay que confiarse demi- 
siado; estamos en un tiempo'de lacha y de 

no se puede permanecer indi-propaganda, y n o s
ferente y  confiado; sé necesita la unión dt 
todos los católicos de .buena voluntad, proce­
dan del campo político que procedan, cceio- 
do organismos de propaganda y de defensa y 
socorros"á la clase desvalida.

—  . “"'ÉrCorrcspoiisa!
i j - t o - g n

En &l eélitro Ártfstied
E l p ró x im o -d o m in g o  22 del corriente, 

se  c e le b r a r á  l a  p r im e ra  de las veladas 
o r g a n iz a d a s  p o r e sta  sociedad, .con da 
c o n c ie r to  á  v io lín  y  piano por los ex­
tin g u id o s  p ro fe so re s  señores Henares 
(A .) y  M o n tero  (J.)

E l  p ro g ra m a., q u e es muy escogido,lo

consecuencia de las heridas que 
bate del dia 17.

recibió en el com-

B alan ce p olítico  de Marruecos 
de 1901 al

Una otea redentora
L a  oportunidad que nos brinda la  circuns­

tancia de haberse reunido, ó esát’r muy próxi­
ma la  reunión de los ingenieros jefes de obras I 
públicas con el señor ministro de Fomento! 
para acordar la  distribución que haya de ha­
cerse de ios 7.000 kilómetros de carretera que 
se han de construir en plazo breve, y la coin­
cidencia, desgraciadam ente fatal, de ser esta 
la época en que toma mayor incremento la 
emigración á A m érica, hace que, sin ninguna 
competencia para ello, y cediendo solamente 
á sentimientos de humanidad y patriotismo, 
puestos en acción por e l natural afecto á la 
tierra que nos vió nacer, nos ocupemos de lo 
que para la región alpujarreña constituye el 
problema de su existencia. E l resultado no es 
dudoso: ó se dota á^.la alpujarra de vías de 
comunicación, ó de lo contrario quedará des­
poblada.

S i comparamos el censo de población de 
1900 con el 1910, verem os que en todos los 
pueblos de esta zona, sin ninguna excepción, 
ha disminuido el número de habitantes en un 
20 por 100, pues si aparentemente no resulta 
así, es porque se han inscrito todos los resi­
dentes en A m érica, cuyos individuos se han 
llevado ya, ó se disponen á llevarse á sus .fa­
milias respectivas. Siguiendo la emigración 
su natural y progresivo desarrollo', ha de au­
mentar, si no se pone- remedio, en los años; 
sucesivos; y como el que se va de este desgra­
ciado país no viene á reem plazarlo nadie, es­
tá fuera de toda duda, que transcurridos 20 ó 
30 años, la  alpujarra quedará despoblada.

Esto, que dicho así ppclrá juzgarse de poca 
importancia, la  tiene, e„ii 'alto grado, pues se 
trata de una región rica y  que ha sido siem­
pre la  prim era en contribuir á todas las 
cargas del Estado.

L a  alpujarra alta, que-es á la  que nos refe­
rimos, ocupa una extensa zóna en la  parte 
más elevada de la falda meridional de Sierra 
Nevada, orientada de E . á  O. que .por su na­
turaleza, situación, tem peratura, y  chinaren 
general, produce muchos y variados frutos; 
en su accidentada superficie, y.subsuelo, exis­
ten riquísimos criaderos de m ineral, y en sus 
valles y  hundonadas deliciosos parajes con 
frescas y ricas aguas, frondosidad y verdura 
de una belleza incomparable.

Encía vados-.dentro de esta zona existen 15: 
ó 20 pueblos, todos con» vegas feraces, gran ­
des arboledas y  extensos terrenos de sierra y 
de secano-, que producen pastos, leñas y bro­
zas. En dirección de su Ion gil ud, existe eV 
trazado de una carretera que, partiendo de 
U gíjar habría de llega r á  O rgiva, poniéndo­
nos de este modo en comunicación con las

COMISION PROVINCIAL
P r e s id id a  p o r  e l  se ñ o r  O r t iz  P u ja z ó n  

y  co n  a s is te n c ia  d e  lo s  s e ñ o re s  G ó m e z  
R u iz , H ito s , L a  C h ic a  (don F r a n c is c o ) , 
F e r n á n d e z  J im é n e z  y  G a r c ía  T a h e ñ o , 
c e le b r ó  a y e r  ses ió n  la  C o m isió n  p r o v in ­
c ia l.

A p r o b ó s e  l a  d is tr ib u c ió n  d e  fondos 
p a r a  e l m e s  p ró x im o .

T a m b ié n  fu e r o n  a p r o b a d o s  lo s  p r e ­
c io s  m e d io s  á  q u e  d e b e n  a b o n a rs e  lo s  
su m in is tro s  h e c h o s  p o r  lo s  A y u n ta m ie n ­

t o s  á  in d iv id u o s  d e l e jé r c it o  y  g u a r d ia  
I c i v i l  d u ra n te  e l m e s  a n te r io r .

S e  a c o rd ó  in fo r m a r  a l  g o b e rn a d o r  c i ­
v i l  q u e  p ro c e d e  a u to r iz a r  á  lo s  A y u n t a ­
m ie n to s  d e  F o n e la s  y  C ú lla r  B a z a ,  p a r a  
im p o n e r  a r b itr io s  e x tr a o rd in a r io s .

S e  a c o rd ó  e l in g r e s o  en  e l H o sp icio  
d e R a f a e l  D o m e q  M e rc a d o , D ie g o  R o ­
d r íg u e z  A r é v a lo ,  M a r ía

A n o c h e  s e  r e u n ie ro n  en  ju n t a  g e n e ­
r a l  e x t r a o r d in a r ia  p a r a  o c u p a r s e  d e  la  
p r ó x im a  lu c h a  e le c t o r a l .

A c o r d a r o n  a c u d ir  á  l a  lu c h a  c o n  lo s  
e n tu s ia sm o s  q u e  s ie m p re  lo  h a  h e c h o  
d ich o  d is tr ito .

S e  o c u p a r o n  d e s p u é s  d e  l a  d e s ig n a ­
c ió n  d e  c a n d id a to , a c o rd a n d o  p o r  u n a ­
n im id a d  d e s ig n a r  a l  q u e d o  fu é  e n  la s  
a n te r io r e s  e le c c io n e s  don R a f a e l  G a r ­
c ía  D u a r te ,  e s t im a n d o  c u e s tió n  d e  h o ­
n or su  tr iu n fo .

S e  n o m b ró  u u a  n u m e ro s a  co m isió n  
q u e  n o t if ic a r a  a l  c a n d id a to  e sto s  a c u e r ­
dos.

nuevo párroco que venía acompañado desde 
Granada, de los canónigos don Juan A rias  y 
don José Espinosa, del beneficiado don F ran ­
cisco Salgu ero, de los7 capellanes reales don _^ _____ __ ____ _  f w .
José C alvo , don Maximino P eláez y don A n - j p u b lic a r e m o s  oportunam ente, 
tomo G utiérrez, del catedrático del S a c r o - !1
Monte don Manuel Espinosa, del capellán del *^ & *w******«>^*a*****^^  
regim iento de C ab allería  señor B erlanga, del 
párroco de F erreirola  don Nicolás Gómez, de 
los presbíteros don José Maldonado, don Juan 
Rui/, y  don Manuel Muñoz, de doña A m alia  
Molanbón de G arulla, de don Juan Molanbón 
y  señora y de don Mariano López.

L a  llegada del nuevo párroco fué anuncia­
da con un repique general de campanas, dis­
parándose multitud de cohetes y  palm as rea ­
les y  la  banda de música dejó oír sus acordes,
E l señor Zambrano Muñoz descendió del co­
che profundamente emocionado y  el celoso 
párroco interino señor Góm ez M ancilla, des­
pués de darle la bienvenida en nombre del 
pueblo, procedió á la presentación de las co­
misiones, inviniendo un largo rato por lo nu­
merosas que éstas eran, dirigiéndose después 
todos á la iglesia parroquial por la  calle del 
M arqués de Portago, que apesar .de lo des- 

¡ apacible del día, estaba llena de gente, como 
¡asi mismo los balcones de las casas, desde los 
cuales las señoras saludaban cariñosamente 
al nuevo párroco, que con la  cabeza descu­
bierta en todo el trayecto, devolvía emocio­
nado los saludos. Puede decirse, que desde el 
primer momento se grangeó las simpatías de

C a lv o  F e r n á n ­
d e z , M ig u e l M e rin o  J im é n e z , C a r m e n  
S á n c h e z  H e r n á n d e z  y  G a b r ie l  d e f la r o  
C á r d e n a s .

F u é  n o m b r a d a  m a tr o n a  h o n o r a r ia  d e 
la  C a s a  d e  M a te rn id a d , d o ñ a  E n r jq u e ta  
P o r c e l  R u iz .

S e  a c o rd ó  in fo r m a r  a l g o b e r n a d o r  c i-: 
v i l  en  un r e c u r s o  p r e s e n ta d o  p o r  el m é ­
d ico  d e  D ie z m a  D . G r e g o r io  R o d r íg u e z .

Q u ed ó  s o b r e  l a  M e s a  p a r a  estu d io , la  
p o n e n c ia  e m itid a  p o r  e l se ñ o r  F e r n á n ­
d e z  J im é n e z  e n  u n  r e c u r s o  de a lz a d a  
p r e s e n ta d o  p o r  v a r io s  c o n c e ja le s  del. 
A y u n ta m ie n to  d e L o ja .

So a c o rd ó  no a u to r iz a r  e l t r a s la d o  á  
G r a n a d a  de e n fe r m o s  q u e  se  h a lla n  e ií  
los e s ta b le c im ie n to s  b e n é fico s  d e C iu ­
d a d  R e a l ,  ín te r in  no ju s tifiq u e n  so r  n a ­
tu r a le s  d e  e s t a  p r o v in c ia .  |

S e  d ió  c u e n ta  d e  un te le g r a m a  d el 
s u b s e c r e ta r io  d e in s tr u c c ió n  p ú b lic a  
don N a t a lio  R iv a s ,  p a r t ic ip a n d o  h a b e r ­
se  e le v a d o  á  35.000 p e s e ta s  la  s u b v e n ­
c ió n  co n  d estin o  a i  so s te n im ie n to  d e la s  
c líh ic a s  d e e s ta  F a c u l t a d  d e  M e d ic in a , 
a c o rd á n d o s e , d a r  la s  m á s  e x p r e s iv a s  
g r a c ia s  a l  d ip u ta d o  p o r  O r g iv a  .y á  los 
m in is tro s  de H a c ie n d a  é  I n s tr u c c ió n  p ú ­
b lic a ;

F u é  a p r o b a d a  u n a  c u e n ta  d e  52150. 
p e s e ta s , im p o r te  de e fe c t o s  a d q u irid o s  
p a r a  la s  h a b ita c io n e s  d e l se ñ o r  g o b e r ­
n a d o r.

S e  a c o rd ó  t r a s la d a r  d e l h o s p ita l d e  
S a n  J u a n  d e  D io s  a l  d e  d e m e n te s , á  J o sé  
R o d r íg u e z  y  A n to n io  T o r r e s  E sp ig a re s .;

O id a s  la s  m a n ife s ta c io n e s  d e l v i c e ­
p r e s id e n te  s e ñ o r  O r t iz  P u ja z ó n , r e la t i-

Orden del dia

E n  l a  s e s ió n  q u e  c e le b r a r á  m a ñ a n a  
e l  A y u n ta m ie n to  s e  d a r á  c u e n ta  d e l s i ­
g u ie n te  o rd e n  d e l d ía :

I n s t a n c ia  d e  d on  J o sé  M a n u e l R o d r í­
g u e z  A  c o s ta , com o d u eñ o  d e  un os s o la ­
r e s  s itu a d o s  on  l a  c a l le  d e  C e tt í  M e rien , 
lin d a n te s  co n  c a s a s  d e  d on  F r a n c is c o  
J im é n e z  A r é v a lo ,  d on  M a n u e l d e l S a z , 
E l  R e fu g io  y  co n  l a  c a l le ju e la  s in  s a l i ­
d a  co m o  p a r c e la  o b lig a d a  p a r a  e l  s o l i ­
c i ta n te  y  e l  p r o p ie ta r io  d é l a  c a s a  n ú  
m e ro  28 d e  l a  c a l le  d e  lo s  A lm ir e c e r o s . 
E l a r q u ite c to  in fo r m a  q u e  p r o c e d e  a c ­
c e d e r  á  lo  q u e  se  s o l ic ita  e n  l a  m ita d  
d e l a n c h o  d e  la  c a l le ju e la  en’ e l  f r e n te  
q u e  c o rr e s p o n d e  á  l a  fa c h a d a  d e  l a  c a ­
s a  d e l s e ñ o r  R o d r íg u e z  A c o sta ,- con  l a  
o b lig a c ió n  d e  no p o d e r  a b r ir 'h u e c o s  e ii  
la  o tr a  m ita d  ni lu c e s  en  la- fa c h a d a . i\ 
la  o tr a  m ita d , s o b r e  la  q u e  no d e b e  p e ­
s a r  s e r v id u m b r e  a lg u n a . L a  p a r c e la  
tie n e  12 m e tro s  16 d e c ím e tr o s  c u a d r a -  

id os, v a lo r a d o s  á  50 p e s e ta s  m e tro , im ­
p o rta n te s  608 p e s e ta s ;  l a  co m isió n  in- 
fo r m a  de c o n fo rm id a d  co n  la s  in d ic a ­
c io n e s  r e fe r id a s .

D e c r e to s  de l a  a lc a ld ía  d isp o n ien d o  
se  r e p a r e  la  c a ñ e r ía  q u e  s u r te  l a  E s ­
c u e la  d e A r t e s  y  O fic io s; u n  re h u n d id o  
d e la  a c e q u ia  d e  A y n a d a m a r  en  la  c a ­
l le  d e l S a lv a d o r ;  e l  su m id e ro  d e l a b re -

P o r  e l c o n v e n io  franco-inglés de8i» 
A b r i l  d e  1904, concedía  Inglaterra ,á 
F r a n c ia  todo su  a p o y o  en Marruecos,¿o 
c u a n to  in te n ta s e  sobro reformas do ín­
d o le  a d m in is tr a t iv a , económica, finan­
c ie r a ,  e t c , ,  e tc ,, pero tbajoreww i* 
»q ue d ic h a  a c c ió n  no atentara en 
»m ás m ín im o á  los derechos deque#, 
»fr u ta  la  G r a n  B retañ a  en Marruecos, 
»en v ir tu d  de los tratados», y finalmen­
te  d e c la r a n d o  lá  República Francés» 
«rio ten er  e l propósito de camliür 
tod o p o lítico  de Marruecos.»

P r a n c ia ,  p a r a  conseguir este conge­
n io , re c o n o ció  la  libertad  de acción ce 
I n g la t e r r a  en  E gip to .

P e r o  v in o  la  conferencia deAlg '̂ 
r a s ,  y  e l  a p o y o  otorgado por Inglaterra

j--•••*•...................... .. 1-----------  á  F r a n c ia ,  p a r a  e l desarrollo de sup
todos, pues su venerable y  simpática figura, 1ÍH ñn M a rru eco s filé anulado en^ 
acusa un corazón magnánimo, abierto á  toda l l u c a  e n  M ai ruec08’ lue amuaaüt;u .*» 
idea noble y  elevada.

L legado e l nuevo párroco y  comisiones al 
atrio ac ia iglesia, cuya puerta interior per­
manecía cerrada, pór étnbt'ánó eclesiástico 
se dió lectura á  la R eal C édula y nombra­
miento, y  dada posesión por e l comisionado 
del Excmo. señor arzobispo, para cuyo cargo 
fué nombrado el hijo de esta ciudad don F ra n ­
cisco Salguero, beneficiado de la catedral de

p ro n to  so to c a rá n  los resultados. } 
L o s  h ech o s a c tu a le s , demuestra" y

tu d  d e  lo s  a rtíc u lo s  105, 106, 107, i» 
y  109. . ,u

T e n e m o s , p u e s, que la  conferencia* 
A lg e c ir a s ,  a n u ló  el convenio franw'1; 
g ló s  d e  1904, porq ue aquélla cotfj 
t ía  e n  u n a  acción in tern acion aU e,BJ 
r e s e s , lo  q u e  In g la te r ra  había conce­
do ú n ic a m e n te  á  F ran cia . 3 

G ranada,Te revistió e l nuevo párroco de ro-1 S i E s p a ñ a  procedió bien ó ® , 
quete, estola y  bonete, y tomada el agua ben- ¡ a s is t ir  a  la  co n fe re n cia  de Algectf > \ 
dita de una’Úe las pilas, se abrieron de par en í en  a p o y a r  á  F r a n c ia , es una cues» l 
par las puertas del cancel, dirigiéndose, con ¡d is c u t ir ,  p e ro  q u e nosotros ereemosr 
el acompañamiento al son de los acordes del 
órgano, a l'a ltar mayor, donde abrieádo e l S a ­
grario, manifestó en medio de un profundo y 
solemne recogim iento, pasando después al 
cuarto Bautisterio, tocando en señal “de pose­
sión, crism era, concha y pila, posesionándose 
después dél confesionario, .donde tomó asien­
to, dirigiéndose acto seguido á la sacristía, 
abriendo los cajones de la  misma y  tocando 
los Ornamentos Sagrados, pasando' después 
al coro, posesionándose de su asiento, subien­
do después;^! pulpito, donde en una sentida, 
plática p usó d e ' maní fie ato las excelencias de 
la  misión sacerdotal, ofreciéndose á, todos no 
sólo para aquellos asuntos de su ministerio, 
sino que también-, pafá todo en lo que pueda 
serles útil; manifestando que su única política 
será su iglesia y cuanto redunde en honra y 
gloria  de Dios, haciendo público sus,vivísimos 
deseos de viv ir los años que le restan, entre 
sus nuevos feligreses, y de que á su muerte, 
descansen sus restos entre los de sus nuevos

v a s  á  la s  g e s t io n e s  q u e  se  p r a c t ic a n  s id e n c ia  á  G r a n a d a  d esd e ,-C a n to n a  (A l 
p a r a  l a  c r e a c ió n  d e  u n a  E s c u e la  d e I n a m e n a ) .

. ------- -------  _ ¡. hijos espirituales, terminando con un oportu-
y a d e r o  d e l c u a r te l  d© S a n to  D o m in g o ; 1 n{s¡mo recuerdo á  la  memoria del anterior 
e l r e p la n te o  do l a  ■ p la z a ' d e l C a r m e n  Ap^roco, poniendo de relieve su reconocida
------  i -------- ¡------ “ ciencia, virtud y  celo sacerdotal, invocando.

finalmente e l auxilio del Santo Cristo de la- 
Salud.

Después se cantó una solémne salve y  fue­
ron, arrojadas al pueblo por. e l coadjutor se­
ñor Góinéfc Manzano, desde, e l a lfar mayor, 
las monedas que prescribe e l ritual, pasando 
el párroco, en unión dé Jos invitados y  gran 
número de gente del pueblo, pues para tódós

p a r a  l a  p a v im e n ta c ió n .
C u e n ta  d e  . don J o sé  V a le n z u e la ,  del 

s e r v ic io  d e  c a r r u a je s  p a r a  a c t o s 'o f ic ia ­
le s  d u r a n te  l a  s e g u n d a  q u in c e n a  de 
S e p tie m b r e , im p o r ta n te  377*75 p e s e ta s .

D o n  R a fa e l  J im é n e z  C isn e ro s  p id e  
s e r  in s c r ip to  en  e l  p a d ró n  v e c in a l  con 
su  fa m il ia ,  p o r h a b e i ’S t'raslad ad o  -sU rb* 

G i’i

F r a n c i a  in sin u ó  á  Ita lia , una — . 
s a c ió n  en  T r íp o li, á  cambio de reco­
c e r  su. lib e r ta d  de acción en Marn  ̂
S i n os fija m o s en  e l pasado, aun cus 
R u s ia  no tie n e  intereses en Mariw1 
h a  p re sta d o  su apoyo A FranciiMJ 
o b te n e r  fa c ilid a d e s  financieras^"^, 
o tro  m odo no h a b r ía  podido 

L a s  n e g o cia c io n e s  entre Franc .¡v 
A le m a n ia ,  tien en  como base, la 
d e l C o n g ó  fr á h c é s  á  favor de 
p a r a  q u e  F r a n c ia  pueda estable®  ̂
p r o te c to r a d o  en  M arruecos,/ 
c u e n c ia  dé. e llo , F ra n cia  y  
a n u la n  y  no d a n  ningún valorf  jvp  
fe r e n c ia  in tern a cio n a l de 
•1880, a l  c o n v e n io  franco.-inglés^y- 
á  l a  c o n fe r e n c ia  de Algeciras y ̂  
c la r a c ió n  fran co-españ ola de 3 oe
b ro  de 1904. • jfi'1

E l e m b ro llo  franco-jmarroqrih¡e# 
h a s t a  e l p re se n te  e l balance s'b

E l  E g ip to  loara Inglaterra.
E l  C o n g o  fran cé s-p a ra  Alo®»1’ 
T r íp o li  p a r a T ta lia .
D in o ró ' p a r a  R usia. 
M a r ru e c o s  p a r a ;,., . ; ■

número de gente del pueblo, pues para tódós B a s  n e g o cia c io n e s  sobre, 
estuvieron abiertas las puertas de la- casa l, do.M aa’ruecQ S,!han  exigido 
pectoral, donde recibieron á los invitados é 1 te s  p e río d o s  d e tiempo:
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píscusión entre Inglaterra y  Fran* «ia: 3 nieaes y  8 días.■ Jotre Es? afta y  Francia: 6 meses y^^conferencia de Algeciras, empozó 
e124  de Enero dé 1906, y  se firmó el 7 de Abril y la ratificación de las po­tencias interesadas, no terminó hasta el 31 de Diciembre de 1906, ó sea casi 
12 meses.Entre Francia y  Alem ania, para po­nerse de acuerdo con respecto á la con­ferencia de Algeciras, de 8 de Julio al 
28 de Septiembre de 1905, ó sea 2 meses y 20 dias.

Entre Ita lia  y  F r a n c ia ,  so b ro  la  c o m ­
pensación de T r íp o li:  9 m e se s  y  4 d ía s . 
*Las actuales n e g o c ia c io n e s  e n tr e  A l e ­
mania y  F ra n c ia  l le v a n  y a  dos m ese s 
y  ya verem os c u an d o  te rm in a n .
‘ Falta áhora u n a  d isc u sió n  fu n d a m e n ­
tal para la  reso lu c ió n  d e l p r o b le m a  m a ­
rroquí entre F r a n c ia  y  E s p a ñ a . S in  
embargo no p a r a r á n  a q u í la s  n e g o c ia ­
ciones porque v e n d r á n  o tr a s  q u e  F r a n ­
cia tendrá que e s ta b le c e r  con  la s  d em á s 
potencias q ue in te r v in ie r o n  e n  la s  c o n ­
ferencias de M a d rid  d e 1880 y  en  la  de 
Algeciras.

A pesar de ta n ta s  id a s  y  v e n id a s , es 
decir, de tan la r g a s  y  v a r ia d a s  n e g o c ia ­
ciones d ip lom áticas, q u e d a  en  p ié  la  s i ­
guiente:

'Declaración fra nco-esp añ ola  de 3 de 
Octubre de 1904.

El Gobierno d e S. M. e l  R e y  d e E s ­
pato y  el G o b ie r n o d o la r e p ú b lic a  f r a n ­
cesa, habiéndose p u e sto  d e a c u e rd o  
para fijar la  e x te n sió n  d e su s  d e r e c h o s  
y la garan tía  de su s in te r e s e s  q u e  r e ­
sultan: p a ra  E s p a ñ a  d e  su s p o sesio n es 
en laa costas d e  M a r ru e c o s , y  p a r a  
Francia de sus p o sesio n es a r g e l in a s  y  
líÁbíendo é l go b ie rn o  d e S. M. e l  r e y  de 
España en c o n s e c u e n c ia  d a d o  su a d h e ­
sión á la  d e c la r a c ió n  f r a n c e s a  d e 8 de 
Abril dé 1904 r e la t iv a  á  M a r r u e c o s  y  
el Egipto etc. etc.»

Por la p reced e n te  d e c la r a c ió n  E s p a ­
to tiene la  g a r a n t ía  de su s  in te r e s e s  en  
Marruecos, pero  la  e x te n s ió n  y  l im it a ­
ción de sus zon as d e in flu e n c ia  y  lo s  d e ­
beres resp e ctivo s son e n  la  a c t u a lid a d  
desconocidos po r m a n te n e r s e  s e c r e to  e l 
resto del con ven io.

No obstante, es  p r e c is o  no o lv id a r  q u e  
el ministro de E sta d o  d ió  c u e n ta  a l  p a r ­
lamento esp añ ol en  ses ió n  d e l d ía  1G d e 
Mayo de 1907, de u n a  n o ta  c a n g e a d a  
entre los go biern os d e I n g la t e r r a ,  F r a n ­
cia,y E spaña so b re  e l  sta tu  guo  M e d ite ­
rráneo y  A tlá n tico . .

El alcance y  la s  c o n s e c u e n c ia s  d e  d i­
cha nota no p u ed e p r e v e r s e  t o d a v ía  p e ­
ros! cabo p resu m ir q u e  lo  d e  A g a d ir  
nos reve la rá  e l s e c r e to .

Las n ego cia cio n es q u e  e n  b r e v e  se 
plantearán e n tre  E s p a ñ a  y  F r a n c ia ,  
deben r e c a e r  so b re  n u e v o s  p u n to s  de 
vista, dejando á  un la d o  todos lo s  a c u e r ­
dos públicos y  se c r e to s  d e l a ñ o  1904 y  
1905, porque estos s e  r e la c io n a n  con  la  
penetración pacífica in v e n ta d a  p o r  F r a n ­
cia, pero no con  la s  p ro te n s io n e s  c la r a s  
y manifiestas d e l g o b ie rn o  d e  P a r ís  h a ­
cia el p rotectorad o  d e  M a r ru e c o s  q u e  
do ninguna m a n e ra  p o d em o s r e c o n o c e r  
porque v u ln era  d e r e c h o s  r e c o n o c id o s  y  
destruye in te re se s  c re a d o s.

Si pará r e c o n o c e r  su p r o te c to ra d o  
Francia q frece  c o m p e n s a c io n e s  á  A l e ­
mania, p re p á re se  ta m b ié n  p a r a  c o n ­
cederlas ¿Tas d em á s p o te n c ia s  s ig n a t a ­
rias dél a ctá X é  A l g e e i r a s y  m u c h o  m á s 
á España q u e t ie n e  e n  M a r ru e c o s  la  
baso de su p o r v e n ir  é  in d e p e n d e n c ia  y  
derechos recon o cid os.

Puede E sp a ñ a  a d m it ir  l a  d iscu sió n ; 
bajo los acu erd os de lo s  a ñ o s 1904 y  1905 
ante los hechos n u ev o s?

De ninguna m a n e r a , y  p o r  c o n s i­
guiente, te n g a m o s l a  c o n fia n z a  d e q u e  
el Gobierno d e fe n d e rá  e l p r o b le m a  en  
la forma, que e x ig e  la  d e fe n s a  d e  n u e s ­
tros intereses.

Es im posible a c e p ta r  e l  p r o te c to ra d o , 
que es el n u evo  pu n to  d e  v is t a  f r a n c é s .

Lo n atural s e r ía  q u e  la s  n e g o c ia c io ­
nes prin cip iasen  e n tr e  I n g la t e r r a  y  
Francia, pues la  a d h e sió n  d e  E s p a ñ a  
fué al conven io fr a n c o - in g lé s  d e la ñ o  
1904, (fue no h a b la b a  d e  p r o te c to ra d o  
francés en M a rru eco s .

Cierto que F r a n c ia  e m p le a r á  a m e n a  
zas, len guaje v io le n to , u n a  g u e r r a  con-
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cabás que contenía 100 pesetas en p'ata, pañue­
los de seda, do* tocas y  tinas llaves.

tí tí
El lunes próximo se reunirá en el despacho 

del gobernador civil la Junta de protección a la 
infancia.

tí tí
La Hemoglobina Asimilable Stengrt, tiene una 

acción poderosa sobre el organismo; toda nodriza 
debería usarla para que el niño se criara robusto. 
Venta Farmacias.— Stengre, Cartagena. 

tí tí
Han marchado á Motril d in  Antonio Rioja. 

don Manuel García, .lo- Kmilio Plata, don 
Antonio P ados y don L-, r .¡¿o Gómez,

D 1 mismo puní. Ir.» v nido don Manuel 
P¿r>-z, dun Antonio Co ;•> c a», don Francisco 
V.lchcz, don Gerardo Mu i lo y doña Dolores 
p; ns.

momiMMWHMi a u i  « i *
Para Lanjarón y  Orgivn han salido don Ber. 

nardo Díaz, don Eduardo Caballero, don Sera­
fín Fernández y  don Francisco Parra.

tí tí
Pidase Su/ Vichy-Etat, para bebidas, Cóinpri 

midos Vichy Etat. efervescentes y  Pastillas Vichy 
Etat, en sus envases de origen. Rehúsese toda 
imitación.

«  »
Nuestro querido amigo el señor maquis de 

Dílar, se ha servido enviarnos un ejemplar del 
folleto titulado «Tánger», que publicó en el año 
1888.

tí tí
Por la Asociación de Caridad se repartieron 

ayer á los pobres 645 comidas.
tí tí

Ha sido dada de alta en la contribución in­
dustrial, abonando la cuota que por clasificación

le corresponde, la conocida modista doña A s­
censión Aguado, establecida en la calle Horno 
Espadero. 9. tí tí

La dirección general de Obras públicas ha 
confirmado la multa de 500 pesetas, impuesta 
por el gobernador civil á la compañía de ferro­
carriles del Sur de Espsña, por infringir la real 
orden de y de Noviembre de 1893.

También ha confirmado otras dos multas de 
500 pesetas impuestas á dicha compañía por re­
trasos de los trenes número 17, del día 9 de 
Enero de 1910, y  15 del 16 de Diciembre de

‘ 9° 9' a  «
El jefe del batallón de cazadores de Tarifa ha 

comunicado al alcalde de esta ciudad, que el 
soldado granadino Antonio Garrido Yudes mu­
rió gloriósamentc en el combate que libraron 
las trapas españolas con los moros, el día 7 del

actual en el zoco de Zifuya, orilla izquierda del 
río Kert. i» tí

Novedad en muebles. —  Se encontrará en la 
nueva Exposición de Puerta Real, 7. Entresuelo. 
Entrada libre.

tí 1»
El presidente de la Diputación provincial or­

denará en breve á los alca’des que abonen á los 
maestros de escuela el aumento gradual de suel­
do, con arreglo á lo dispuesto en la circular pu­
blicada el 5 de Septiembre de 1906.

Después de brillantes oposiciones, celebradas 
en Madrid, ha ingresado en la escuela Superior 
del Magisterio la alumna de la Normal de Gra­
nada, señorita Josefa Segovia Morón.

Sea enhorabuena.
tí tí

En los hoteles de esta capital se hospedaron 
ayer los siguientes viajeros:

Imperial.— D. Francisco Frías Gncría.
Navio.— Don Juan Amate, don Luís Charlier 

y  don Ildefonso Riquelme Segovia.
Victoria.— Don Cesáreo Fernández y  fami­

lia, don Francisco Gómez, don Juan García M o ­
reno, don Juan Inés y señora y  don Manuel 
Estévez.

Suizo.-— Don Ricardo Hijarza,
Alameda,— M r. Miltón, G. Burlada y  amigo, 

M r T. A . Clarke, M r. Wcbar, M r. P, Glans, 
señor conde de Casa Padilla y señora y  M r. 
Charles Philys Wagner y  señora.

Oriente,— Don Antonio Villalba y  don José 
Rodríguez.

París.— Don Pedro Cáscales y hermano, don 
Andrés Faber y don José Ramoneda.

tí tí
En Gianada.— Necesito representante cono­

cedor del ramo de bisutería.
Dirigirse F. Chuliá, Valencia, 3.
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Consejo do ministrosE11 palacioMadrid 19 —H o y , corro jueves, se ha celebrado en palacio Consejo de ministros bajo la presidencia del rey.E l jefe del Gobierno señor Q anale jas pronunció el acostum brado dis­curso, dedicándolo en su m ayoría á exam inar la política interior.Expuso la actual situación con to­da amplitud y  sinceridad, no ocultan­do al rey los rumores dé crisis que circulan .Protestó el S r ,C a n a le ja s  de que se hable de crisis total en éstos raomen tos transcendentales para la patriaD ijo  el presidente á los periodistas al salir de palacio, que había plan-

Nom brando canónigo de la C ate  drai de T m fela á don Lu is Jim énez G a rb a  lisJubilando al m agistrado de la A u ­diencia de L a s  Palm as don F ran cis  co Ja v ie r  Muñoz.Idem a! presidente de la A udiencia de Lérida don V íc to r  Sartdalio V e ­la juque zNom brando b s  siguientes m agis­trados:

Corona de la  reina madre. Mujer agra- de las corporaciones y de todas lasdecidaMadrid 19:—A  las nueve y media de la mañana depositóse a los pies del ataúd que encierra los restos del capitán general, una corona de flores naturales con cintas de los colores nacionales, enviada por la reina doña M aría C ristin a .

clases sociales.L a  num erosa com itiva, que com ­ponía una roí ponente m anifestación de duelo, recorrió el trayecto anun­ciado.A l llegar á la cuesta de la V e g a , se detuvo el cortejo, siendo colocado en un andén deí paseo el armón elePoco después sé presentó en la ¡ a! ollería que conducía el cadávercapilla ardiente una m ujer, modestaD e L a s  P alm as, á don M iguel Sán-|m ente vestida, pidiendo permiso p a ­

teado el problema ante el m onarca, tínez G a rrid o .

choz P esquera.D e la C o ru fía , á don Sebastian A g u ija r .D e  Pam plona, á don V ice n te  C as tro.De A lbacete, á d o n ju á n  S a v a l D e  O viedo, á don F ra n cisco  M arsin esperar al fra g o r de los com bates parlam entarios, donde cuenta con la m ayoría.A  pesar de que podía mejor espe
D e C á d iz , á don M anuel P olo .D e B adajoz, á don Jo sé  Lóp ez Pe legríu.Nom brando presidente de. la A urar á esos momentos, ha preferido!diencia de C astellón , á don Jo s é  Ma- ahora plantear la cuestión ante el] rja Gam os.rey. . j De la de Lérid a , á don Jo s é  A  roca,H abló además el señor C a n a le ja s ! D e  la de G ero n a, á don Antonio de al soberano del problema m ilitar d e l!N ico lá sR if y  del supuesto fracaso del minis tro de la G u e rra  general Luque en M elilla.R ecordó que en varios Consejos de ministros dióse cuenta de los in form es rem itidos por el capitán ge neral de Melilla señor G a r c ía  A lda ve, afirmando que la jarea enemiga aum entaba considerablm ente y ex presando deseos de recibir inspira­ciones delGobierno sobre el plan que convenía adoptar.S e  le contestó que el Gobierno es­tim aba que debía perm anecer allí.E n  tres Consejos seguidos, se tr a ­tó del asunto, acordándose que el]refiriéndose gen eral Luque fuese á M elilla y  a*C eu ta .A fu m ó  ...el señor C an ale jas  que el ministro de la G u erra  estuvo siem pre de acuerdo con el G obierno y con el general G a r c ía  A ld a v e .C on el general L u q u e—añadió ~ celebram os una conferencia telegrá-

Nom brando fiscal de la Audiencia de Castellón á don Ju a n  Infante.Idem ,de la de G ero n a , á clon Ju a n  Jo sé  G a r c ía  Pons.

ra besar la mano del cjue en vida ha hííi sido su protector.El rey en la  capilla ardiente. Los ala­barderos.Madrid 19. —A  las diez y  veinte minutos de la m añana, el rey estuvo en la capilla  ardiente, acom pañado del general A ra n d a.L e  recibieron los parientes del finado.Don A lfonso vestía uniforme déi cuerpo de C ab allería .A rrodillóse el m onarca ante él fé ­retro, rezando.Después preguntó por la fam ilia del Señor L óp ez D om ínguez, indi dándosele que un hermano del fina do, gen eral de la  reserva, no ha ve nido por estar enfermo en G ra n a d a . E l soberano se extrañó de que noIdem de la  de M álag a  ó don Jo sé  estuvieran los alabarderos dando G a r c ía  V a ld e ca sa s . fg u a r d b  de honor,indicando que ayerIdem de la de B ad ajoz, á don R a  ] dió orden para que así lo hiciesen, fael Pineda. j A sistirá  ai entierro una com pañíaNom brando teniente fiscal de la de alabarderos.Audiencia de O viedo, a don Fran cis co S a lg a d o .Romanemos y los rameras de crisis visita deí rey * Madrid 19.—E l presidente del Con-] p ara j a S0g or
E l vicepresidente del Senado se­ñor Lóp ez Muñoz telegrafió al señor ¡M o n tero .R ío s, dándole cuenta de la

L a s  tropas desfilaron, batiendomarcha-Term inado el desfile, siguió el s é ­quito hasta el cem enterio, en cuya capilla se cantó un responso.E¡ féretro, llevado á hombros por ios ujieres, fué conducido al patío de la Concepción , seguido de unas 150 personas, con hachones encendidos..Se cantaron dos responsos más.E l cadáver quedó en el sarcó fag o , desfilando después los concurrentes.
La Bolsa

g r e s o . señor conde de Roraanon.es, á los rum ores que vie- señora de Vega IaclánMadrid 19 U n a  hija de la mar
n en  c i r c u la n d o  r e s p e c t o  á  u n p o s i b l e 0 u e s a , d e .S f ln t .a  M a r in a  P iJ ió  -v  ü,b t f i  

1 - - v o  a u t o r i z a c i ó n  p a r a  a r r a n c a r  d e  !ucambio de G ob iern o , ha manifestado que á pesar de las negruras y  pesi mismos d é lo s  últimos días, no ten dría justificación el planteamiento de una crisis.L o s  hechos—a g r e g ó —con su fu er­za irresistible dem ostrarán, por mu
corona enviada por la reina madre, una orquídea y un crisantem o, para] ia señora de V e g a  Inclán, hija poli i tica  del finado.Los infantesMadrid 19 —Los infantes don C a rfica que se hará pública á su debido cho que se pretenda lo co n tra rio ,¡lo s y don Fernando, estuvieron altiempo.A segu ró  que la conducta del señor Luque le honra como ministro de la G u erra  y como soldado, indicando que, ni por un momento ha pensado el G obierno separar la responsabili dad de lo ocurrido, pues la com parte con el general Luque.M anifestó después el señor C an ale  jas que el consejo de ministros había acordado restablecer las garantías constitucionales.

que los sucesos de los pasados días, i mediodía en !a capilla ardiente, vi-si aunque no sean agrad ab les, han ítandó el cadáver del capitán generalafianzado la vida del G obierno.D ijo  que considera infundado todo lo que se hable relacionado con la crisis.
Italia | TurquíaCensura exageradaMadrid 19.—Inform es de Constan tinopla aseguran que el GobiernoA g r e g ó  que al Gobierno no se le í turco ha dispuesto que se ejerza una han ocultado los trabajos preparados ¡rigurosísim a censura en el serviciotra nuestros valores; el futuro tratado ¡p o r ciertos elementos para perturbar j telegráficode comercio, pretenderá influir en núes tra política interior.Sin embargo, cabe decir á Francia: Con todos vuestros humos y  halan- drenadas, no nos expulsaréis de Ma­rruecos. S. Corbella A lvaréz

NOTICIAS BREVES
El electricista Rafáct Fernández, de 3a años, 

casado, fué curado á las nueve de la mañana de 
ayer en la Casa de Socorro, de una herida con­
tusa en el dedo índice de la mano derecha y  de 
una erosión en la mano izquierda, que se pro­
dujo casualmente.

tí tí
El niño José Linares Amador, de 5 años, dió 

«y«r una caída en la cuesta de Marañas, ocasio­
nándose una pequeña herida contusa en la fren- 

que interesa la piel.
Fué conducido á la Casa de Socorro por su 1 

tuídre. donde se je prestó asistencia facultativa.1 
tí tí

Convalecientes.— El mejor tónico, el más ra- 
cional, el más indicado en la convalecencia, es el 
Elixir Vital Quentfn.

tí tí
Han sido trasladados á Madrid los guardias 

d« seguridad José Hernández Galache y Víctor 
Bl«z López.

También han sido trasladados de Jaén á Gra­
bada, Salvador Villegas Martín y Antonio Villa- 
Vea) Vázquez. *  tí

Hoy se reunirán en el despacho del goberna­
dor civil, el ingeniero jefe de Obras públicas, el 
Acalde, el comisario reglo de enseñanza y otras 
Personalidades, para tratar de la organización 
de la fiesta del árbol.

tí tí
Mañana celebrará sesión la Junta provincial 

d« Instrucción pública.
tí tí

Boña Vjcenta Aparicio Ortiz. de 48 años de 
ed»d, natural y  vecina de Ubeda (Jaén), denun- 
ció ayer á Ja pareja de -scolta del tren mixto de 
« Une» del Sur de España, que en la estación 
dé Guádix había observado que le faltaba un

la  tranquilidad, según los informes remitidos por los gobernadores civí les.Ésto  no lo considera el señor C a  nalejas como motivo suficiente para aplazar el restablecim iento de las garantías.Tam bién dijo el presidente que se habían circulado órdenes á los g o ­bernadores civiles p a ra  que publi­quen en los Boletines O ficiales de sus respectivas provincias, la con vo­catoria  de las próxim as elecciones, toda vez que para ello no es preciso un decreto regio.Tam bién anunció al rey , que en breve le presentaría para que lo fir­mase, el decreto convocando á las C o r t e s . ,E n  el P arlam en to—indicó el señor C a n a le ja s—se discutirá tQdo, A dem as, expuso la necesidad de continuar las negociaciones diplomá ticas sobre M arruecos.E l rey , después de escuchar aten tam ente el discurso del jefe del G o  bierno, expresó su resolución de íir m ar los decretos mencionados cuan do le sean presentados, como así mismo otros, entre ellos los que se refieren al nombramiento de sena­dores vitalicios.D espués dél Consejo de ministros el señor C an ale jas  dijo que suponía cesarían los rumores de crisis, pues­to que el m onarca habia ratificado su confianza al Gobierno

L o s  despachos son censurados an­tes dé ser expedidos y  cuando llegan al punto de destino.
L o p e s  B o i s i í s i í j i i e sEscena emocionante. Familia agrade­cidaMadrid 19.—E sta  m añana, á las seis y media, presentóse en la capilla ardiente, instalada en el Senado, una señora acom pañada de dos hijos su­yos.Estos besaron en la frente al ca d á ­ver del capitán general L óp ez D o ­ra i n gu ez, excla m and o :—H a  sido nuestro padre; le debe mos e! pan de nuestros hijos.S e  trata de la esposa de un em plea­do de la A lta  C & m ara, que durante 22 años fué ordenanza del general Lóp ez D om ínguez.Los milicianos veieraaos. Las misasM adrid 19. —A  las ocho de la m a­ñana, montaron la guardia junto al cadáver de López D om ínguez, los m ilicianos veteranos,A  las siete y media com enzaron lás misas en ia capilla  ardiente.O yeron una misa I03 generales M artitegui y  Muñoz C obos, varias señoras y. algunas herm anas de la C arid ad .A  las ocho rezó una misa el obispo de Sión .El cadáver. Obsequio á lo s  cazadoresL a  B B l í t i e a  J Madrid 1 0 .—HI cadáver del gene-Firmn roma | ral Lóp ez D om ínguez no se ha desFirma regia ] compuesto.Mridrid 19. — Después del C o n sejo ] £1 Senado ha obsequiado con un de ministros celebrado hoy en pala-jdesayu no á los cazadores de.M adrid ció, el rey firmó los siguientes decre-{que han dado guardia al cad áver.. T . . I A dem ás ha gratificado á los cabosD e G r a c ia  y Ju stic ia : *y a  los sargentos.

Lóp ez Dom ínguezAm bos se arrodillaron ante el fé retro, orando.El entierro, Las tropas. La comitiva fú­nebre. Las cintas. La presidencia. El desfileMadrid 19.—A  las dos y media de la tarde, fueron ocupadas por las tropas de la guarnición de Madrid las calles por donde había de pasa» el entierro de! general Lóp ez Domín guez.En dichas calies se con gregó un enorme gentío para presenciar el paso del cortejo ,A  las tres de la  tarde se puso en m archa la com itiva.M archaban delante una sección de la guardia civil montada y una bate ría de artillería .Después iban los caballos del fina do envueltos en crespones negros.S e g u ía n , el batallón de F ig u e ra s , el clero, los estandartes de las cofra días y los profesores y los alumnos del C o le g io  de huérfanos de G u erra  Después iba un armón de la arti Hería conduciendo el féretro.R odeábanlo los alabarderos y  los porteros y  ujieres de las C ám ara s , con hachones encendidos.L lev a b a n  las cintas pendientes del féretro , los generales W ey ler y O chando, el alm irante V in íe g ra  y  los señores A g u ile r a , A u ra  B oronat y duque de T am am es L a  cinta destinada á un expresi dente del C on sejo , no la llevó nadie, por estar ausentes todos y por ha liarse enfermo el señor M oret, que es el único que se encuentra en M a­drid.Form ab an  la presidencia del due lo, el jefe  de la casa m ilitar del rey. g en eral Sánchez G ó m ez, represen­tando á don A lfonso; el m arqués de A g u ila r  de C am póo, en representa cíón de la reina doña M aría C risti na; los merqueses de S a n  F e lice s  y de H o y o s, y  el señor C u a d ra , en nombre de los infantes.D e trá s , m archaban todo el G o  bierno; el presidente del C o n greso , señoy conde de Ro-manones; ei vice presidente del Senado, señor Léfpez Muñoz, y  los sobrinos dei finado.
A  continuación iban representa ciones de la política, de la M arina,
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B-e Barcelona
EncarceladoMadrid 19.—D icen de Barcelona que ha sido encarcelado por orden de Ivas autoridades el secretario de gobierno de la F ed era ció n  nacional 

obrera. La fragata SarmientoMadrid 19.—Según telegrafían  de B arcelona, se anuncia que en breve llegará á aquel puerto la fra g a ta  ar gentina P resid en te  S a rm ie n to , e s­cuela de guardias m arinas.
m m

No va el -ministro, monumento á Migue ServetMadrid 1 9 .-C o m u n ic a n  de B a r c e ­lona que ha suspendido su v iaje  ú  dicha capital y  T a m is a , el ministro de Instrucción pública.L a  noticia ha desagradado mucho.E l A yuntam iento barcelonés trata de dar g ran  solemnidad á la. co lo ca ­ción de la  primera piedra del monu­mento que se erigirá á M iguel Ser- vet en la cumbre del T ibidabo. ¿Lerroux concejal?Madrid 19.— Participan de B a r  ce lona que se insiste en que el je-fe de los radicales señor L e rro u x  presen tará su candidatura para concejal.La herencia de Ferrar -Madrid 19 —D icen dé B arcelona que hace algún tiempo circula el r u ­mor de que los herederos de F r a n ­cisco F e rre r  han hecho uso indebido de su herencia, en perjuicio de sus parientes.S e  añade que ha desaparecido to da la fortuna legada por el fundador de la Escuela Moderna con determ i­nados fines. •' rA lgun os periódicos publican una ca rta  deí hermano de F e rre r , p ro ­metiendo dar explicaciones.
Lo áe MarruecosEl general Luque en CeutaMadrid 19.—T elegram as recibidos de C e u ta  dicen que á las diez de la mañana fondeó ei P e la y o , condu­ciendo al ministro de !a G u e rra .E l gobernador m ilitar de la plaza general A lfa  ti, subió á bordo para saludar al general Luque.Este desem barcó á las once de la m añana, tributándole ios debidos ho­nores un piquete de infantería.E l ministro, después de revistar dichas fuerzas, m archó al gobierno m ilitar.L a s  tropas de la guarnición desfi­laron después ante el general Lu qu e.E ste felicitó el general A lía n , por ei buen estado de aquellas.E i ministro m archó en el tren á Benzu, acom pañándole los generales A lfa u  y Zubia y varios periodistas.M añana visitará las posiciones.Perm anecerá el general Luque en C eu ta  hasta d  sábado.El contingente enemigo. Próximo ataqueMadrid 19:---Inform an de M elilla, que el Mizzian se halla en las c e rc a ­nías del l ío K e rt, con 16 000 cabiie- ños, dispuestos á entablar com bate con las trapas españolas.C ircu la  el rum or de que se a v e ci­na un ataque de los rífenos,Las negociaciones franco-alemanasMadrid 19.—T ele g rafía n  de P arís que el em bajador francés M . G a m ­boa ha vuelto á conferenciar con el ministro de N egocios de A lem ania M. Kiderlen V aech ter.A  pesar de las reservas que se guardan, se afirm a que los p aupar- 
le rs  prosiguen en condiciones satis­factorias.
Iotas palatinasEl cumpleaños de la reinaMadrid 19.— El martes próxim o, cumpleaños de la reina doña V ic t o ­ria , no se celebrará en palacio la acostum brada recepción general, en atención al estado de la augusta se­ñora.Q u izás tam poco haya banquete.

L A  S E Ñ O R A .
leii liaría Josefa Kolioa ftálvu

HA FALLECIDO PIADOSAMENTE EN EL SEÑORD E SPU É S D E  R E C IB IR  LO S SANTOS SA CR AM EN TO S
Auoche á las doce, á I03 64 ofies de edad

Í C  x .  i p .Su desconsolado esposo, don Arcadio Zamora Vílchez; su hermana, dolía Concepción Molina Gálvoz; hermanos políticos, clon Francisco María Espejo y  don José Ruíz Conde, y  demás parientes,R U E G  AN á sus amigos se sirvan encomendar su alma á Dios Nuestro Señor y  aáisiir á la conducción del cadáver, que tendrá lugar hoy, á las cinco de la tardo, desde la  casa mortuoria, Reyes Católicos, 37, a, la  Sacram ental de Santa Ana, por cuyos favores les vivirán eternamente agradecidos.
Gránádá 20 de Octubre de 1911.
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Miscelánea MADRIDEmpleado inmoralMadrid 19.—H a  desaparecido un empleado de la D iputación provin cial de esta corte, encargado del des pacho de los expedientes de quintas en la  Com isión m ixta da recluta miento.Obedece le desaparición del aludi­do empleado, al deseo de eludir las responsabilidades que han de exigir- sele por haberse descubierto impor­tantes irregularidades que ha come tido al hacerse las últimas revisiones.S e  ha abierto una inform ación, re­sultando que seis mozos que fueron declarados soldados por la Com isión m ixta, aparecen como declarados inútiles.E l gobernador civil señor F e rn a n ­dez L,atorre, convocó a la Com isión a sesión extraordinaria, habiendo quedado com probadas las irregula ridadés a que me refiero.S e  hacen animados com entarios del hecho, habiéndose circulado ór­denes aprcm i.-ntrs para D  busca y captura del empleado falsificador.El P. ColomaMadrid 19.—E l ilustre escritor P a  dre C olom a, continúa mejorando en su enferm edad. CORDOBASobre una huelgaMadrid 19.— Com unican de Córdo ba que el gobernador civil de la pro­vincia ha dispuesto que el A yu nta miento de Pueblo N uevo del T erri ble instruya diligencias para a v e n  g u a r las causas que determinaron la última huelga que hubo en dicho pueblo. ZARAGOZAMuseo, monumento y inauguradosMadrid 19.---T elegrafían  de Z a ra  goza  que ha sido inaugurado con gran  brillantez el museo provincial establecido recientem ente.S e  hn inaugurado también el mo­numento erigido al c-xpresidcnte del Consejo de ministros don Segism un do M orét y una lapida conmemo ratíva  del señor Soldé villa, colocada en el local aludido, en agradecim ien to á las gestiones que ambos peiS) najes hicieron para la creación del museo.Asistieron al acto las autoridades, numerosas personalidades y mucho público.Prohunciáronise entusiastas d use tir­sos, que fueron muy aplaudidos.Banquete conmemorativo Madrid 19. —D e Z a ra g o za  teleg ra ­fían que significados m oretistas batí festejado cyn un banquete la conm e­moración de la inauguración del mo­numento al señor M orét. VALENCIAíiaura ea ValenciaMadrid 19.-“ E l gobernador civil de V alen cia  telegrafía  que, á bordo de un vapor ha llegado A dicha capí tul el jefe ele los conservadores se ­ñor MauraSeguidam ente desem barcó, toman 
do el tren rápido de Madrid. Disolución de un círculoM adrid 19 — Com unican de V a le n ­cia  que el capitán general ha decre tadó ja  disolución del círculo, liberal a gra rioLa liegada do Maura. Buen recibimiento M adrid 19.—O tros telegram as de V a le n cia  dicen que en el puerto es peraban al señor M aura nutridos grupos de conservadores y un enor me gentío, tributándosele un cariñ o­so recibimiento.L a  esposa y los hijos del expreso den¿e fueron obsequiados con ramos de ilórí s.E l  público se,descubría respetuosa* mente al paso del señor M aura.A lgu n o s periodistas saludaron al jefe de ios conservadores, quien no quiso hablarles nada de política.A.1 partir el señor M aura en el tren p ara M adrid, fue despedido con una g ra n  ovación.E l presidente fue. asomado a bx. ventanilla largo rato , saludando al publico. GUIPUZCOA El infantito don JaimeMadrid 19. — Hi gobernador civil de San Sebastian com unica que ha llegad o ti dicha capital el infantito don Ja im e .E l  augusto niño se alo ja  en el ho­tel Continental con su servidu m b re1 En r l  sudexpreso de esta noche continuará su v iaje  á Madrid. Almuerzo y paseoMadrid 19.---Inform an de Snn Se hastian que el infantito dan Ja im e  estuvo visitando el palacio d e ’Mira- mar.L u eg o  regresó al hotel para al' ¡mor zar.E sta  tarde paseó en coche HUELVALa oreja de JorgeMadrid 19.—T ele g rafía n  cle H u sl va que en Oibrtileón ha sido sorpren elida una partida im portante de juegoJPONTEVpRALaucha que vuelca. Un ahogado■ Madrid 19.—U n  telegram a recibí do ile V ig o  participa que carea de O n is ha Polcado uno lan cha, trip u ­lad a  por dos m arineros.Uno de c-lhjj íih?¿ó y el otro ifué salvado.

COEUfiAGran temporal. Tres ahogadosMadrid 19,—'Com unican de L a  C o ­rtina que en aquellas costas reina un fuerte tem poral.En la  ría de V in ero  se han a h o g a ­do tres pescadores.E n  otras rías fueron salvados v a ­rios individuos que estuvieron-a pun to ele ahogarse.
Extranjero PORTUGALComplot monárquico. Un combate.Bajas y prisioneros.Madrid 19.—T ele g ram as recibidos de C h a v e s , dicen que se ha descu bierto un com plot m onárquico.H an sido detenidos el alcalde y otros individuos com prom etidos.Después de un reñido com bate en tre las tropas del capitán P aiv a  C o u  ceíro y la caballería  republicana; aquéllas ocuparon M ontealegre.L o s m onárquicos tuvieron 19 b a ­jas, y entre ellas algunos heridos graves.A dem ás, cogieron 30 prisioneros y bastantes arm as y caballos.Pernoctaron los realistas en Morí tealegre, saliendo ayer por la rna ñaña para com batir á las fuerzas republicanas, que habían recibido refuerzos.

Sección Relima.Cultos para
Santos del día 2 0 .--San Juan Cando pres­

bítero. Santa Irene virgen y mártir.
Liturgia.— La Misa y oficio divino son de 

San Juan Cancio confesor, con rito doble y co­
lor blanco.— Las vísperas dejdc el Capítulo son 
de Santa Ursula y compañeras vírgenes y márti­
res con conmemoración del antecedente.

Jubileo perpetuo.— En la Capilla de los Re­
yes Católicos y Ntra. Sra, de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.— En la iglesia del 
monasterio de comendadoras de Santiago. A 
devoción de don Joaquín Castillo y hermanos, 
en sufragio de sus padres, abuelos y tíos doña 
Angustias, don José y don Joaquín Castillo, 
capellán que fué de este monasterio.

Se|manifie8ta á las siete y media de la ma­
ñana y se oculta á las cinco y media déla tarde.

Rosario.— En la Catedral, San Andrés, San 
Ildefonso, San José y  San Matías, á las ocho y 
media déla mañana.— Hn todas las demás igle­
sias parroquiales al toque de oraciones.

Alisas esntadas.—  En la Catedral y Capilla 
Ría!, á las nueve y cuarto de la mañana.—  
En las Carmelitas descalzas y en las Comenda­
doras, á las diez.

Misas rezadas de punto.— En la Catedral, á 
las ocho y media y á las nueve.— En la Capilla 
Real, San Andrés, San Ildefonso, San José, y 
San Matías, á las ocho y medía.— En el Semina­
rio á las siete.— En Santa Paula i  las siete y  me­
dia.—  En San Pedro á las nueve. En la M ag­
dalena. Capuchinas. Hospitalices. Sagrado Cora 
zón de Jesús, San Juan de Oios, hay Misa de 
media en media hora, desde las seis á Jas once

s i q L o s  abonos orgánicos y  minerales en el cuIüyo  de las habas
trógeno soluble; pero cuando este elemento

y todos reunidos nos traladnmos á la iglesia, 
donde previos las ceremonias del caso, se pose­
sionó de su curato el referido don Maximino 
Pelaez Mancebo, quien seguidamente subió á 
la sagrada cátedra, desde donde dirigió al pue­
blo, á las autoridades y  sus compañeros presen-

E n  nuestro poís es práctica m uy ge n e ra li­
zada la aplicación de estiércol A los habares. 
T a l  procedimiento es com pletam ente absur 
do, pues las habas, como toda planta legum i 
nosa, absorben el nitrógeno de la  atm ósfera

tes, un cariñoso .aludo é hizo votos por la pro.- P?t madio de ciertos m ieroorg.m sm os que 
 ̂ J , ,  v v , . | viven en las nudosidades de sus raíces, resul-

pendad y bienestar de este pueblo, rogando á Undo qUf¡ e j ¿Urógeno del estiércol, princi 
Dios le ilumine para desempeñar con acierto tan na| eonsf'f nvp*ff> rii» sbnnn nrcránico, no

Costa protesta. La ley de los conspira-1 áe ,a mañana.— En la Colegiata. Nuestra Sefto-dores. La prensaMadrid 19 —D a  Lisboa comunican que el exm inistro A lfonso C osta  y sus am igos abandonaron la Cám ara délos diputados, protestando de h  form a en que se aprueba el proyecto de ley relativo á ios conspiradores.Afirm ó Costa que ese proyecto favorece á los m onárquicos y peí ju dirá los intereses ciel gobierno repu­blicano.L a  C ám ara levantó la sesión á las diez y cincuenta minutos de la maña n i, después de apreb r  dicho pro yecto.L o s  órg-tnos dem ócratas censuran duramente que se hayan rechazado las enmiendas presentadas por Costa respecto á los procedimientos judi­ciales que han de seguirse á 1 js cons­piradores cor.tra la república.Adem ás acusan al gobierno de b e­nevolencia.H oy em pezará á discutirse el pro y ícto en el Senado FRANCIAExplosión da grisú. Muchas víctimasMadrid 19.-- Inform an ele Saint- EU'ienne, que en una mina ha ocu rrido ana explosión de g n sú .A esultaron 26 muertos y  muchos heridos.

para desempeñar 
delicada misión, terminándose este acto con v í­
tores por el pueblo, para el señor Arzobispo de 
Granada y el nuevo cura.

Seguidamemte nos trasladamos todos los In­
vitados á la casa palacio que poseen en esta villa 
los señores territoriales de ella, cuya servidum­
bre ha cedido generosamente su dueño don 
Miguel Salvador y lilloa, donde se nos obse­
quió con tal esplendidez por el señor cura que 
ncaba de posesionarse, que puede decirse que el 
refresco fué un verdadero derrocho de dulces, 
pastas, licores y habanos.

Repito mi enhorabuena al nuevo párroco y 
quiera Dios que su gestión sea para bien de 
todos.

E l  C o r r e s p o n s a l
T orrecardela 19-10-1911.

pal constituyente cíe este abono orgánico, no 
sólo no surte eficacia a lgu n a sino que puede 
ser nocivo para la  vegetación . En efecto, 
Hugo de V ries  y  otros célebres agrónomos 
han demostrado que la  producción de tubér­
culos radiculares, merced á los cuales la 
planta toma su alim entación nitrogenada de 
la  atm ósfera, es inversam ente proporcional 
á la  riqueza del suelo en nitrógeno.

Adem ás, Iob abonos orgánicos favorecen 
la podredumbre de Ja? Imbus determ inada

Mercadas de testadaAlbóndiga do granos
Precios del día anterior

por un parásito criptogám ico, que se conoce 
c o i  el nombre cientíí’u o  de “Sclcrotin ia  L i 
bertiana1*.

C ierto  que durante el prim er período ve 
geta tiro  de las habas y  en tanto que éstas no 
han coistitu ido sus nudosidades radiculares, 
dichas plantas ucees tan, para su normal y 
v-goroso desarrollo, alguna cantidad de ni

E X P E R I M E N T A D O R E S

escasea en e l suelo, se le puede proporcionar 
con nitrato de sosa ó sulfató dé amoniaco, \ 
razón de 50 por' ICO kilogramos de uñado 
estas dos sales por hectárea.

En cambio, la potasa y el ácido fosfórico, 
empleados en forma mineral, turten efectos 
m aravillosos en el cultivo que nos ocupa, 
favoreciendo de modo úotable la producción 
del fruto. Cuando la planta no encusntuia 
la tierra nmbah substancias fertilizantes ea 
cantidad suficiente, su vegetación herbáce* 
puede ser exuberante; pero produce muy 
pocas habas.

N otables investigaciones hechas en vario* 
ptiiscs fcKtranjercs y en España, han demos- 
trado patentem ente que el cultivo de las ba­
bas es uno «íe los que mejor responden á 1» 
aplicación de abonos potásicos. En muchos 
casos bastan 150 A 200 kilogramos de sulfato 
de potasa ó de cloruro potásico para duplico: 
ó tr ip lica r la  cosecha que se hubiera obtenida 
sin el concurso de una de estas dos materias 
fertilizan tes, fío  prueba de ello e latimos 
tre* experim entos hechos en España, que 
dieron I o b  resultados siguientes:

Cosecha de habas por hectárea 
Siu potas* Con p itas*

OPTICA M f E B M

ra de las Angustias, San Juan de los Reyes y 
Capuchinos, desde las siete á 1»3 diez.— Hay 
á las doce, en Nuestra Señora de las Angustias, 
San Juan de Dios. San Justo, Santa María M ag­
dalena y en las Comendadoras.

Novena en honor de Santa Teresa de Jesús, 
en la iglesia de Carmelitas Descalzas, á las cua­
tro y med’a de la tarde, y predica el R. P. Gar­
cía. de la Congregación del Santísimo Redentor.

Mes del Rosario.— En la Capilla Real, á las 
ocho y  media de la mañana. —  En Santa Paula, 
á las siete y  media.— En las Capuchinas San 
Andrés, a las ocho. —  En Sancti Spítitu, í  las 
cinco de la tarde.— En el Sagrado Corazón, 
Santa Catalina de Sena y  San Pedro á la ora­
ción.— En los Hospitalicos, San Juan de Dios, 
la Concepción y Santa Inés, á las seis y  media.

Visita de la Corte de María.— Ntra. Señora 
de la Piedad, en la iglesia de su convento.^ e o o i ó í i  J u d i o i á l

Señalamientos para hoy
Sala de lo civil.—-Juzgado de Almería: don 

Francisco Felices López, con don Manuel Ló­
pez Morales y la sociedad «Cornpagnie des Mí- 
nerais», sobre interdicto. Abogados, señores! 
Nícher y García Valdccasas; procuradores, se­
ñores Navarro y Rívas; secretario, señor Lez 
cano.

Sala de lo criminal.— Sección primera.— Juz 
gado de Guadix: contra Francisco Herrera 
Agu'lera, por homicidio. Abogado, señor Tre- 
vills; procurador, señor Bellido,' secretario, se­
ñor Valverde.

Sección segunda.— Juzgado del Salvador: 
contra Juan López S.sn Jiménez, por.lesiones.. 
Abogado, señor López Ruiz; procurador, señor 
Andrade; secretario, señor Lezcano.

Juzgado de) Sagrario: contra Antero Reve- 
de» Gómez, por injurias. Abogados, señores 
Nácher y Jiménez López; procuradores, señores 
Cano y Andrade; secretorio, señor Serva.

Quintales mítsrico

Trigo....................................... 23*29 á 25*96
Cebada.................................... 2045 4 21 *21
H a b a s ................................17*54 4 0000
M a í z ................................oo'oo á oo'oo
Yeros................................1 15*79 4 oo‘oo

Los 44 kilos de trigo se han vendido al precio 
de 10*50 á 1 1*25 pesetas.

Existencias de ayer, 282 quintales 
Entrada de hoy . .  166 »

Total
Vendido.

448
119

G R AD U AC IO N V IS T A
Lo mejor y más nuevo en C riá la les estéticos 
: : ; : cilindricos y t'. r ic ó p lco s  : : : : 
C R I S T A L  R O C A  efe 1.a G A R A N T I Z A D O  
Novedades eu Ler.les y G»’.f.'s de ero tic. ley 
; : : Gem elos, Baróm etros, etc. : : :

MORALES,-Zacatín, 01,-LA VICTORIA
¿Sabéis cual es el almacén de tej-dos que. 

más baratos vende sus artículos er. Granada?,

: « i T  f " í"\ T V T
— i __¡ --------

Para con vence ros  í i i ; ; :
: : : : : no d e je is  de v is ita r lo

Kosones, 98, ahora P oda Zorrilla 03, =

M  c i  t a  &  t  o .  i - i  r  |  r a  <¿-a  mEl domingo y  lunes próximos se colé-, brarán en HuÓscar corridas de novillos: con motivo ele las fiestas.Se lidiarán roses de don Francisco. Spmpcre, vecino de Siles, que serán es loqueadas por nuestros paisanos Remo­
lino y  Herreril», ios cuajos saldrán en Cl tren de la madrugada próxima para dicha localidad, acompañados de los banderilleros Zúñig-a y Mo­
reno (U Granada,

JV,A S E Ñ O R A

D oña A m a lia  Gam bin y  Castro
¡Ja fallecido piadosamente en el 
Señor después de recibir Igs axi- 
¡ios de nuestra Santa 'Tieliffiñn, 
el dia ¡8 de Octubre de i g n ,  á 

los 5g años de edad3R. s .  r » .
Su D irector espiritual; su esposo, | 

D , L ie g o  B enítez Martín, de V i 11o • 
dres; sus liíjqs, Q. José y D . D ie g o ;: 

íhijos políticos, D F  Ascensión Cid- 
maestra y  D. E m ilio Fernández del j 

5Rincón; nietos, Presentación, Maxi- 
míano, D iego y José, y demás pa- 

; rienles,
P A R T I C I P A N  á sus amigos | 

tñ'n sensible pérdida y  les ru e­
gan se sirvan encomendar cuil 
alma ú Dios Nuestro Señor y ] 
asistir á la Misa de Réquiem 
que en sufragio de su alm a se’! 
cnlefirará hoy 20 de Octubre, á; 
las diez de si¡ m aiajiji, _cn ln¡ 
iglesia parroquial de San jip ío , 
por cuyos favores les vivirán! 
eternam ente agradecidos.

Quedan.....................329 »Matadero
Carnización y precios del día de ayer:
13 reses mayores, con peso de 2.225 kilos, de 

1 *88 i  2*20.
63 borregos, con peso de 549 kilos. í  1 ‘80.
22 cabrío, con peso de 243 kilos, á >‘45.Aceites
En las afueras de la capital se cotizaron ayer 

los aceites á 44 reales la arroba.
Dentro de la capital cotizáronse á 59 veales 

la arroba, con tendencia á la baja. Los Docks
Ayer rigieron los siguientes precios:
Trigo recio. 100 kilogramos, 23*29 á 24*43 

pesetas (de 41 á 43 reales fanega.)
Cebada, id, fd., á 19*69 (26 id. id.)
Abena, id. id. 18*57 (a  ̂ i(*- ICU
Habas morunas, id., id. 18 (39 fd., id.); blan 

cas, id., id., 19 (38 id., id ;) morábitas, id., id., 
18-50 (37 id. id.)

Yeros, id. id. á 16 (36 id. d.) *
Maíz, id., id.. 19*45 (42 id. id.)
Aceite, fd., id., á ic8  70 (50 reales arroba.)
Vinagre, id,, id., á 34 (16 id. id.)
Leche condensada, á 40*00 caja con 48 botes.

D . Av.toníe O iiver (M allorca) . .
„ Pedro S c la za r  (Burgns) . . .
„ Joaquín G a rrigu es (M urcia) .

E l ácido fosfórico contribuye poderosa 
mente á la fecundación de las flores y por 
tanto, á la fructificación, de aquí que el su- 
perfosfato produzca siem pre un notable au 
mentó de cosecha, sobre todo cuando va asc-

774 k :s. 8% -  
918 -

3.180 kgs. 
4.430 -  
1.419 -

Hfy ja c io s

M o t a s  M i l i t a r l e £*&
Servicio de la plaza para hoy:
P arada C órdoba.—Jefe de día, don N e­

mesio Polanco y Bustamante, coronel de A r ­
tillería. --Im aginaria, don José Mendez V e ­
llido, teniente coronel de A r tille r ía .— Hospi­
tal y provisiones, don L uis L óp ez Velazco, 
6." capitán de A rtillería .- ‘-D e  orden de S , E  
el sargento mayor de plaza, José Fernandez.

Entierro
H oy tendrá lugar el entierro del archivero 

del cuerpo de Oficinas m ilitares don Fran cis­
co lleras Ortega.

Fuerzas del regim iento de Córdoba le tri­
butarán los honores de ordenanza que le co­
rresponden, teniendo en cuenta que dicho se­
ñor procedía del arma de Infantería, con el 
empleo de capitán.

Matrimonios
S e  concede real licencia para contraerlo, ' 

ai primer te jie n te  (E, R.) don Jerónimo Val- 
cárcel; capitán don Jesús Castro; comandan­
te don A lb erto  G onzález, del arma de Infan­
tería; al comandante de la  G uardia civil, don 
Hipólito Muñoz y  á los sargentos Gregorio 
Martín, Juan V ila , Eugenio de la Rosa V 
Castor B arriga. Nombramiento

Ha sido nombrado músico mayor del reg i­
miento de Andalucía, el paisano don José 
González Sana.

Profesorado
Continúa .en comisión en la Academ ia de 

Infantería el capitán ascendido don Y i cente 
Sist, percibiendo la gratificación dp' j .500 pe­
setas

Licencias
Sff han concedido seis meses para asuntos 

propios en Buenos A ires, ql prihier teñieiitp 
cío Infantería don Cam ilo G arcía Polavieja.

Comisiones

S e  aprueba la comisión del servicio conce­
dida al teniente vicario don Jesús Sánchez de. 
la Grafía.

AKfiíjiledfúl
S e  concede m ejora’  de puesto en la encala 

al segundo tenieiite de la G uardia civilJE. R,) 
dop Antonjo M artínez Sánchez.

DESDE T8RRE0ARDELA

REUMATISMO EN LOS 
TOBILLOS, PIERNAS, R IÑ O !*** Hacía 6 meses que el reumatismo mealormeijísba tan.ínertcmeul-3 ei> los tobillos, piernas y riñones q¡\; el menor movimiouio rnc producía uKudiai.-üos dolores. Resultando inútiles todos les remíd>’oí empleé cl U R lC Ü fía . A  los pocos dias me vi
COMPLETAMENTE CtlSAMpudlendo desde entoeces dedicarme á cualquiéi trabajo y ejercicio."G R E G O R IO  Y A Ñ E Z , M A E S T R O  D E  E S C U E L A , C O N G O S T O  (León), 16 Julio 1910.Por- más fracasos que liarais tenido cois otros preparados, acordaos que
UKICUKEes un remedio moderno que en ¡joco tiempo h:i alcanzado vasta reputación por la rapidez cu curar, reumatismos, ¿ota, artritis, lumbago y males análogos. Porqué pues sufrir cuando otros !i.,n curado? No requiere dieta especial ni ocasiona trastorno al estómago ni corazón.Preció 4 Pesetas la botella. 
Acompañad este articulo con 5(5 cts. en s-.dios de 
correo y enviadlo á Carlos Mares, calle Ve.l.mct, 333 Barcelona y recibiréis una mner.ha UR1CURK,

F ísica, C iru gía  , Matr m átlca-, Teléfonos 
—  —  —  —  y P ararrayos =  = = = =  =

PEBRO e r a f l K  —  Susssor S í  jaousauSeío
Reyes Católicos, núpr. 1̂

(esquina á la de Salam anca)

\ * m

T o m a  d e  p o s e s ió n
En el tren correo de ayer llegó A este pueblo 

el señor cura nombrado en propiedad para esta 
parroquia don M**'r»dl|0 $c)ée? ^ancelio, pon- 
objeto de tomar posesión de su cargo, ylnipñdp 
acompañado d<:| canónigo de 1* catedral de Gra­
nada don Juan de Avias Res.» y del presbiterol 
don Enrique Pareja Rodríguez.

Con objeto de recibirles habían salido A la 
estación en caballerías, las autoudades de este 
pueblo Qon pl seño}- cuv  ̂ <1* Piñnr. dop 
Villaden, el ecónomo que ha desempeñado esta 
parroquia don Francisco Manzano y numerosas 
y distinguidas personalidades de esta localidad.

En las afueras del pueblo, hallábanse, tam 
hjéit psoerjpdQ In fonpjiva otro numerosísimo 
grupo de pcrsonalldadeí nó dlstlngtiíaás,

A  las cinco y media de la tarde, un repique 
general de campanas y el disparo de infinidad 
de cohetes y palmas reales nos anuncian la lie 
garla ds miefeÁa nueví? cura y sus «compvjrlantcs,

I llilS g lli
SAIZ DB CARLOSE l desequilibrio nervioso trae como consecuencia la irrlfej îUdacl 49 los eenfcos nerviosos,'cerefiro y indcUfia, produciendo insomnio, debilidad general y en muchos casos la

NEURASTENIAacompañada de pérdida de me­moria, apatía, demaoracifíflj hís? in^Rfitencja,HL M EJÓ R  TÓNIGÓ para curarestas afecciones, es el DihamógeilO 4? que activa la nu«-trieidn de los sistemas muscular, dseo y nervioso, fortificándolos y equilibrando sus funciones, por lo que cura el
RAQUITISMO,recebándolo lps púdicos paia todas las aficiones en que están indicar dos el aceite de bacalao y las eíUUl* miopes do dste con hipofosíitos, so­bre los que tiene la ventaja dé ser mejor de tomar, abrir el a: no cansar al estomago; totí 

n u tre m á s ?p u d ^ ü d o ííe t ís a r Í ... mo en verano que en invierno y  lo toman lps Ñiños con verdadero placer, á los que transforma de pá­lidos y anérhlcos, en
y coa el «so fe  M
De venia en las principales fe á pMMS 

del mundo y  Serrano, áO, JvfmlÓ 
80 remito folleto ft quien lo ffótu25S5S

ciado cen un a lo  tu potásico.
Teniendo eu cuenta las necesidades ali­

m enticias de las babas y los resultados d‘‘ 1» 
práctica, recomendamos las siguientes fór­
mulas de abonas, por hectárea:

En secano En regadío

Supejfosf.Ato 18(20 ................................  2 0 á 250 k¡ts. 350 á 450.kgs.
CI01 uro pot.áfcicü ó sulfato de potasa. 100 á 150 —  2.0 A 300 —

Dichas m aterias, después de m ezcladas, s e l profunda, con la mayor autelac óu pesibleá 
iocorpcr.<u á la tierra, por medio de uua labor j la  época de la siembra.

l  Porqué Bebé mira con tanto 
interés el reloj de su papá ? # 

Porque se acerca la hora de 
lomar su

H a r i n a

Y
L A C T E á D A

U m  É t o

cuenta ios minutos.

Uno. muestra se manda gra­
tuitamente sobre pedido por la 

casa delLIBRO S de TEXTO
PARA UNIVERSIDAD, INSTITUTOS, COLEGIOS Y  ESCUELAS NORMALES

Librería de Paulino Ventura Traveset
M e s o n e s ,  ^ S í - G r a n a d aDEPÓSITO DE LIBROS DE MEDICINA Y FARMACIAS e  remiten á todos los puntos de España .M a d e r a s

íiprtadas füre&iuaüte de las majonís procedenciasG randes Aínm cenes 3y F á b ric a  de aserrar y cepillar de FRAN ­C I S C O  L O P E Z  A T I E N Z A , situados junto á la  estación de los An­daluces, donde el público encontrará gran  surtido en todas las es­cuadrías y largo s, en m aderas dé Pino R o jo , P inzápc y  Melis 6 tea de superior calidad y á precios sí mámente económicos.
EN TARIM AD O S B E  T O B A S  C L A SE S  

ÉKTB&05, POP, LA GALL£ REAL D£ m  LAZARO, Util8. 63 
T eló fo ü o  n .° V H  O iic in a s: S an  Antón, 40 y 41

ESPECTÁCULOS
LUX SDKK

En téáás las ssccio iaa  (inhibición de nue 
vas películiiS;

Precios — S ilia s . 50 céntimos'; • gradas. 20.

L a s  e n f e r m e d a d s a  e p i d é m i c a s  
se e v it a u  to m a m lo  en  la s  oem iflsia

e l eg"«a d e l v a l le  de V lo h y

St, Y o rr» , o e ro a  V io h y  ( F r a n c ia )
Estómago—Hígado—BiabetosI M P O R T A N T I S I M O

J L  T ^ I H U D - A - I D
G rau Estubleciqiisulo de T ejid os del P^ís 

y E^lranjeyo| iscveiDttea para Señoras y 
C-'balleroá; ItxíVsso# surtidos cr, pañería, 
lanería, lutos, artículos blanco, negro, crú 
do y de punto P recios vofdndoí amonte eco­
nómicos, como podrán oncont: arlos quien 
visite este nuevo .Establecimiento!,

EstR id i  a ha estafelecitio úñ g A a  barato
permanente.

M arqués de G erona y Pescadería 6.
No comprar sin visitar antes-rrat

 ̂ liñíisti HIWtlE
A visa  á su distinguida clientela, <;1 tra s la ­

do de domicilio de l« A c ir a  del Casiq'p ü  
entresuelo del Csíé- Saizp v ¿e? cfrneis su 
nueva casa, ‘ v

P u e r t a  R v -d , n ú m e r o  7
T S L É F í i i í )  264

L á m p a ra  maravillosa
Sin aceite, sin agua, sin tufo¿, humos, ti 

chisporroteos. L a luz más higiéoica pac* 
dormito-ioa, é üidi- pénsábíe deede "niÉfeS 
ó enfermos, y txmbtén pura itnSganeay 'día 
de difuntos Se lleva en el boíáilío pÁrá casss- 
de campo, via jes, etc., etc.

8 horas (jaran tU ad a de luz clara) 5 cénti­
mos. P atente de invención núta. 49.265 Ex* 
portación á toda España.

Corerfa.— San Jerónimo, 2Í,~Graaad&

El indispensable para el Abogado
y el U til para los demás

por B R A ¥ 0  y  i E6SA
Edición en cuadernada,: 1 ejemplarS'Bptss- 

0, do lujo „ 6'25 i.
P ara  pedidos de ejcmplntes y tarifas 

anuncios:
fíatudio, 14, bajos.— <5uadalajw4

A t Q ü I I / A
En e l paseo de lr« Bamba, núm. 1, letra E. 

un entresuelo en 6!) pesetas mcusuíúcs, cok 
ocho habitaciones, cocina, despersa y »<* 
patinillo indúpendiente, con agu áé instala­
ción de.lus eléctrica.

TINTE MODERNO
Calle da Haeonea, al lado de I«* 

óoaíltaríá de López Hermano»»Lim piega, tiew  -planchado y repa­so de toda clase de prendas déseno- : : : ras, -cáb&fléros y niños .* f ,  •Tipografía dol N oticiero  GiuNADlíja W ¿ o :Ó '¿ í  P a t í o » 2 ,  d r « ,o a d « *
v*— ... ••Vr- >• *V «f''



.,, v ^ ^ .v » ^ u, ^ rY^ ^ g JrimMBrnrr|
¿QUERÉIS RECOBRAR LA SALUD?

— -  ' ' L o s más em inesíes médicos quedan sorprendidos 
aate las m aravillosas curaciones obtenidas con 
los acreditadísimos y m ilagrosos medicamentos

C O S T A N Z I
únicos de éxito seguro para el tratam iento del :

n fsnirio, Sífilis, árala
“ Alivio al primer áte”  “ C r a l á n  total y rápida”

Millares de cartas recibidas de todas partos son la mojor comprobación do los 
muchos enfermos que no habiéndose podido curar nunca, lo han conseguido gra* 
ciw á estos maravillosos medicamentos C oaU nzi, recobrando la salud y 
diado cor ello las más significativas muestras de gratitud y agradecimiento. Es 
tos medicamentos están compuestos de sustancias completamente inofensivas á la 
nafrar ale?,a y que contionen los princijíios de la vida y salud, á diferencia de otros 
preparados similares que modernamente se han querido lanzar al mercado y que 
pueden producir grandes trastornos en el individuo.1.93 ÜCHsfitBS 0 ©Stl îlZfl CUr&U 1&S estrochcces ur(,tríl'ca’ Pros-tatítis. Cistitis y C atarros de la ve

¡ j'?», de un modo rápido, seguro y garantido, sin producir dolores y evitan 
| do las funestas consecuencias producidas por las sondas, calman instantánea ¡non

te ol escozor, la frecuencia en orinar, devolvicnlo á las vías góiito urinaria! su 
estado normal. Una caja Confite Costura!, pesetas 5. Doble dosis, pesetas 7. 
| a [m fftp ftén n  P ftG ÍQ í?*?! cnra radicalmente la purgación reciente ó 
S.0 y y íH K iL C J  crónica, gota militar, úlceras, etc; es la
única que en cinco ó siete días hace do9sparecer milagrosamente la enfermedad y

E, usándola á tiempo, puede evitarla Un frasco Inyección Costanas!, con la 
da explicación, pesetas 4. Doble dosis, pesetas 6.

EIM M isifliiíiso M ssizi insuperable depurativo de la
sangre infecta y refrescante 

de la misma cura completa, rápida y radicalmente la sífilis y todas sus funestas

manchas de la piel, pérdidas seminales, poluciones, espermatorrea, álbum nuria, 
escrófula, raquitismo, linfatismo, linfoademonn, esterilidad, neurastenia, etcétera. 
Un frasco Roob Crstnozl, con Ix explicación, pesetas i .  Doble dosis, pe- , 
setas 6.

El Elixir Biiirs-MSBiilina Cesíssizi r L “ T c“
bre inventor de los medica mente s C o su o zi, al cual tantísimos enfermos incu 

I rabies deben su completa cúraclóu. En liis enfermedades del estóm ago é h íga ­
do, obra de un modo sorprendente p er crónicas que sean las dolencias. Su uso 
eu !& NEUR A S T E N IA  (debilidad nervios») os indispensable si los atacados 
de BU ónfermedad desean'su curación pronta y radical, pues tonifica el sistema 
nerviô o, á la vez que el muscular, y bajo su maravillosa influencia desaparecen 
los sintonías más rebeldes de aquella debilidad. A estas mismas virtudes curati­
vas debs'.u ('(hacia en la foípetehci* genésica, cuya dolencia desaparecerá de 
la toéspíutiea é) día en que-o) uso da la Nut'nTmuiCul.na se haya generalizado. . 
Ea los CMOS en <yie U impotencia es debida á causa» do cierta naturaloza, el 
Eüxir Costanzi hará renacer ol vigor en plazo brevísimo y cuando contribuyo . 
L esta impotencia la depauperación general del organismo ol individuo sometido 
al tratarnieuíc verá, á I* vez que su» 'órganos se vigorizan, regularizarse sus 
funcioaea j el. organismo tocio vuelvo á su estado normal de fuerza. Eü la Ane 
mía, Clorosis. A rtrítisaie v éa' todas las uuformedades constitucionales su uso- 
es de segurísimo éxito, asi cómo también cu los que padecen insomnios, dolores- 
de cabf-zk. neuralgias fascinéle», palpitaciones del corazón, aquellas personas que 
íebeu efectuar te»bajos in'éloctnales, los que tienen digestioueíi difíciles, decolo­
ración eu la» uñas, sofocación, hinchazón, etc., ote. Un frasco E lix ir  Coatanzi, 
con su explicación, pesetas 7.

Puhtós de venta en Granada, en las acreditadle farm acias de-A. Co- 
raleaa, M. González, J. López Rubio y principales.

A L  P O R  M A Y O R : Depósito exeliisivo-Láboratorio
mv inim  E&mfcls. dol Ceatro, 3 0 .—•B& rnííloa» 

-Consultas médicas contestando gratis y con reserva las que se hacen 
pnr esente, debiendo dirigir las cartas al S r. D irector del Consultorio 
médico, Rambla del Centro, 30, entresuelo.— B arcelona.

D.a A M A L I A  G O M E Z  M O L I N APROFESORA ETíPARTOS : : M A S ,  28  :

N U E V O  E S T A N T E  A  P E D A L
CON

FRICCIONES de BO LA S de ACERO
LA MEJORA MAS UTIL QUE POÜIA DESEARSE.

NO C A B E N  

Y A  E N  L A S  

M Á Q U IN A S  

P A R A  C O S E RS ' f t m  S I N G f i R
M A S

NI

M E C A N IS M OMÁS
E X C E L E N T E .

Máxima ligerean. 

Máxima <lu>'«pián.

M ínimo esfuerzo' en 
el trabajo.

pul Vía, 10— 'Granada —tren Vía, 10

COMPAÑIAS HAMBURGUESASHAKBURG—SUDAMERIKANISOHE, D. G. Y H  A M B U R .G — A M E R IK A  U N T E

X - j í n e a .  d e l  IP la ^ ta .V iajes rápidos por afamados vapores correos
C O R D O B A  que saldrá de C ád iz el 21 de'O clubre, 

S A N T A M A R I A  „ „ „ „ „ l .°  de Noviem bre.

P I S A  „ n n n n 15 fie Noviembre.

L í n e a , ' c L e  C x x ' t o a - M i é i x l a o
que saldrá de Cádiz ei día 31 Octubre,adm itiendo carga y pasajeros 
de l . ft y 3,n d a se , sin transbordo, para H A B A N A , V E R Á C R U Z

E l vapor( 
rápido
T A M P IC O , P R O G R E S O , etc.'

Estos vapores, ofrecen excelente acomodo y buen trato para pasajeros de tercera clase, llevando para 
el servicio de los mismos, Cocineros y  Cam areros españoles. L as comidas condimentadas á la española, son 
buenas y abundantes, con vino y pan fresco diarios.

L a  asistencia médica así como ia de B otica, es gratuita.
L a conducción de pasajeros y  equipajes desde ol muelie al vapor, se efectúa eu vapóralos por cuenta 

de la Corapañíá.
Loa pasajeros deberán venir provistas de sus cédulas personales y demás documentos que necesiten, 

según sus circunstancias, como asimismo do un certificado del juez de Instrucción ó del Juez M unicipal,
acreditando no estar sujetos á procesamientos ni condena.

L A 1N K Z, c a lis  Calderón de ia  B arca , 19.

mayor
¿LIO

i, M ii^ c a - R O ,  .a
NUEV6 Y ELEGANTE ESTABLECIMIENTOVinos finos de marca — Café superior — Vermouth Torino con : : : : : aceitunas: anchoadas, 15 céntimos : : : : :

Oonipaíiía ánótiima de Seguros::
JB IL> ©

Subdirector para las provin­
cias de A lm ería  y Granada:

C a p ita l so cia l; 1 0 .0 0 0 .0 0 0  da pesetas.
CS&pátal desembolsado: 3.000.000 de pesetas.D. MIGUEL OAaeíá TáBiFá.— Resoltes» a in . S2llcGOCIO SEGURO

íQ u ie ie  Vd gan ar di- 
ner¿» sin necesidad de 
Cepita-? L e  enseña!é el 
modo sobre industria fá 
cil y  de positivos resul 
tad«.s, explotada por Vd. 
mismo. D irig irse  á M 
M ib algoeo it, en G uaza 
de Campos, por Frechi 
ila (P íílencos).

iiit e r e s a iit e !
S e vende un carro p a ­

ra tiro, de dos y media 
c-.ibalkrias, com pleto de 
todos los enseres n ece­
sarios para el mismo, 
todo ello  en muy buenas 
condiciones. P ara  verlo  
y tratar, Posada de la 
V irg en  de las A n gustias

¿ R E U M Á T I C O S ?
SI Q U E R E IS  VER D E S A P A R E C E R  V U E ST R O S D O L O R E S. U S A D  E LS á t e a i ®  F W o f í sque á base de M esotan, Mentó!, A lca n fo r, C ocaín a  y  SM ici- Jato de M etilo, elabóra la F a r m a c ia  C e n t r a l  de la  V ic t o r ia  B asta  dar una ligera  fricción sobre la parte dolorida y  recu­brirla con una bayeta ó franela para conseguir el efecto in-: medi at o: : : : : : : : : :

PR ECIO : D O S P E SE T A S —  D E P O S IT A R IO  E N  G R A N A D A

Viuda del Dr. Avila g r a n  v í a , 3 1

fililí I lililí i  IIUL
DEii.ip el González Peraies.-GranodaSíV en ta  de- productos químicos y  farm acéuticos. De- 

ósito exclusivo de lar vendajes B arró te. O r o p e ­
la, C u ra  L is íe r. B ragueros. Term óm etros. Dosi­

m etría, Específicos nacioual.es y extranjeras. A gu as 
medicínales. Drogas. Pinturas preparadas. C arm i­
nes. Purpurinas. Alunúm um s. Brochas. Pincelaría. 
Esponjas. Esencias tía frutas. Productos para la: tin­
torería y fotografía. P aletas. Tubos al óleo. Colores 
áe esm alte y lodo lo concerniente *1 ramo d-e Dro- 
guerifV Y  Far.a¡.-ida

PR. $010$ ECON OM ICOSElsiri jslazs -íi Sat! Sil, mm. 18}
D E  L O  B W E N Q

E L  M E J O R

Recomendado por le s  Médloos 
m ás notables.

C líU G lé ü  RáPiBA v  RABICA!, de  la
B le n o r r a g ia ,  C is t i t i s ,  C a t a r r o s  
v e s ic a le s ,  P r o s t a t ls ,  H e m a tu r ía  
y to d a s  la s  E n fe r m e d a d e s  do la 

V e jig a  y do los R iñ o n e s .
Liberatorio* MONAL, WAWCY (¿FRANCIA).

Flejes S e  venden en esta Im prenta. Manuel F&sd / S  (bajos).

PüEDEil GANAR
rlc 4 á 8 P eseias diarias, 
ó más según aptitud, 
cuantos se dediquen á la 
venta al detall, de pro- 
ductoque hace aumentar 
extraordinariam ente la 
puesta de las gallin as en 
invierno y engordar m u­
chísimo á los tocinos y 
toda clase de anim ales. 
D irig irse ba jo H 1490 B  
á Hansensteia y V ogier, 
Barcelona.

L A  P R E N S AaesísdM giiansiadois
C A R M E N , 18, i.« 

M A D R ID

T 33I  (:¿!:FO.lST O Í 518

L a  más céatvica de 
Madrid.S J S I S I S J

RECORDSTOBiOSpara aniversarios, funerales, jubileos y cualquier otro sufragio por las almas de los difuntos.H ay-un extenso, variado y  completísimo surtido, con estampa en una carilla  para imprimir el dorso; en form a de librito; con grabados excelentes en las cuatro carillas y huecos ú proposito para el texto; con relieve, efe.Pueden verse en el
N o t i  c i é  r o  í  I r a n a d i n o

Isajjjíeteta: KJantrél P a s o , 2 

Aftm littiafcvaoióa: ^ e r o r a l  L a o h a m b re , a

aei ümoiEio ssipsisa 285
'ZZ.ZZ. ... .r-,

F. I .  P A R R F Ñ O
N i r m  i  el C é s a r

será desempeñado como deseo, ó se entornarán mis párpados para n& volverse á abrir. Paciencia, Merido za; sé prudente y  sacrifica tus pa sionesy luego la vida por el héroe á quien debes más que vale todo eso Algo imprudente anduve con Vissó, pero ofrezco enmienda, y  en io su­cesivo imitaré á mi infeliz maestro,

mataseis al tuno de Bermádez, dan- certa de que era cierto. ¿Cóm o se do lugar con vuestra ligereza á que anda sin vista? nosotros Helásemos tarde y conti | — Si queréis, cogeros á mi brazo.

pintonees esperad, que prtí si bien antes será preciso averiguar te replicó:

nuara viviendo ese monstruo, del que ya no necesitábais! O s  aseguro que si aún lográsemos prenderlo, me reconciliaba con vos.El francés palideció de nuevo, se echó atrás y con acento balbiicjen-
L  .^Sápareció Vissó, dejando á eníre§ado al parecer á Ja  que le molestaba bastante."oí .V -^  1̂ " -exclamó, —la obesidad de Jmbre, su estatura, color y asnOA!?nVienen con el retrato quetoe * - a del jefe, de los sida ríoson á Alberto. Cuando5Üi de! asesinato, palideció, y oíra prueba más de que no

quién es ese capitán..Hablando as i  esperó el maestre la llegada de fiqúél.—M i señor Id dijo entrando -  se digna recibiros; más eS indispen­sable que oy cubran los ojos con eS te pañuelo. No olvidéis que somos enemigos y que os halláis en una plaza fuerte, por lo que, si habéis

— No sé qué queréis decirme —¿Por qué os asustáis?- ¿ Y o ?— ¡Pardiez! os tiemblan las piernas,Vissó trató de reponerse, y ha cíendo un esfuerzo sobre sí, se aproximó, al maestre, diciendo con fingida calma;
l^L^V ocadb . Si fuera él, si 
pió p , re ■ • • j Qu é p u e d o y on,, —., .wuv-wucuu yw hacer^ J í jd ié z ó  doce mil france de duchar, s¡ vengo, ¿ Da!̂ 3 -• de embajador? Ten c,oftcia; mi difícil cometido

de llegar al palacio, ya sabéis éfj — Dejaos cubrir, y no abuséis de modo. conMendoza se puso en pie, y calma le contestó:; -  Bien que me vendéis. Nosotros asaltamos los muros en poco tíem po, sin averiguar, como hicimos en Pau, qué hay detrás, ni delante.
mi paciencia.—Aquí está mi frente; vendad los ojos, que ya os he visto lo bastante. Apretad, no temáis que se resientan mis carnes; son más duras que el acero de mi cascó, pero menos que mi corazón. S i algún día hallasejQ u é lástima,’ capitán Vissó, que no¡ medios de probároslo, os conven

Con mucho gusto, señor V is­só. Ahora no somos enemigos. ¡O h, pues si lo fuéramos! Por eso os agradezco la atención, y me en­cuentro bien, muy bien enlazado á persona ta n .,, entendida.—Cuidado con tropezar, que em­pezamos á subir una escalera.-- Gracias.— Aíl°rá vamos á bajar otra.— Muy bien, sois un guía incorti- P*r0ble,—¿Por qué venís cargado con maza tan pesada, si aquí nadie os ha de ofender?— Ni yo intentaría probablemente inútil defensa. ¿Qué supongo yo so­lo en Agout contra tanto valiente como os habéis reunido? La traigo porque me sirve de camarada; me acostumbré á su amable compañía y no sé separarme dó eilaj 4 faifade una esposa que el destino me negó hasta hoy, me sirve de inse­parable compañera, que estimo en

I H Ü R O L IE L  H U R O L  fumado con el tab aco , lo arom atiza, destruye la nicotina, cura las afecciones de la  b o c a , g a rg a n ta  y pecho, especialm ente el catarro  gástrico  de los fum adores, y a livia  : : : : siempre las pulmonías y  tuberculosis : : : : L  •> íunvu'; d diario los principales médicos de la  C o rte  y  pro* : : : : : : : v i nc i as : : : : : : : : : :FRASCO PARA 500 GRADOS BE TABACO, U N A  PESETA
Depositario en Granarla, Viuda del Dr, &vila, Gran Vía, 31DEPÓSITOSdeHSERROde todas cabidas, á propósito para aceite, al­cohol, agua ú otros líquidos, grifos, tubos de hierro y cobre; se venden procedentes del des­monte de la destilería «Santa Adelaida», junto á la estación de Átarfe.Para ver y tratar, en dicha fábrica.

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 
CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 áe pesetas» efactiv&acenípletam ente desembolsadoA gen cias en todas las provincias de E sp añ a, F ra n cia  y P o rtu ga l 

4 :&  mÁ&sn & &  €táKÍ*i&m  c?áss 
S E G U R O S  S O B R E  L A  V ID A . -S E G U R O S  C O N T R A  IN C E N D IO SS U B D I R E C T O R E S  E N  G R A N A D A :  S res . D . L u is  M orales, P laza  del C arm en , núrn. 15, entresuelo, y  D . M anuel Q uintana, calle de San  A ntón , núrn. 63, frente al Banco de E sp añ a,

R A M B L A  'M O R E N O  P r o f e s o r a  e n  p a r i o s
o c 6 t ñ  d e l  B o q u e r ó i i v

N E R V IO S O S
CIGARRILLOS CARMINATIVOSE ficaces para com batir las afecciones de la B o ca, G a r g a n ta , Pecho y  enfermedades nerviosas. E laborados estos C ig a r r i­llos con M elisa, T erpinol, Esencia de P ino M arítim o, Mentol, G u a y a co l y hoja de c o c a , sus m aravillosos efectos se obser- : : : : : :  van desde el primer cigarro  : : : : : :  Pueden fum arse cuantos se quieran, por ser completamente : : : : inofensivos. P a q u e t e , 5 0  cé n tim o s : : : •:

Depositario en Granada, f in ia  de! Dr. M ia ,  Gran Vía, 31

C a r r i l l o  y  C .ALHÓNDIGA, I! V 13, GBSNSOA
Prim eras m aterias para abenas:Su lfato  de am on íaco.—N itrato  de so sa .—Superfosfa- tos de todas graduaciones.---Superfosfato de hueso y sales de potasa.
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A lb ó n d ig a . XI y  13

m m

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento. —Se reciben encargos en el

N O T IC IE R O  G R A N A D IN O
L s c h a n i h f e ,  8 , s e g u n d o

mmwfh:  Manual Faso 2 (bajas)

tanto como cráneos lleva rotos, y éstos se podían contar por doce­nas.—¿La usásteis en Pau?— S í,—¿Luego erais el que apellida­ban en el Beqrne el gigante de la maza de hierro?—¿Eso decían?—Tenedlo por seguro,— Vulgaridades de la plebe.—Añaden que durante la lucha gira con la rapidez de un aspa de molino.—¿Lo habéis creído vos?— No lo dudé; pero comprendí, al mismo tiempo, que cortado ei brazo y segada la cabeza, quedará perfectamente el molino.— jY a! Querer es una cosa y po­der hacerlo es otra.

— En la primera ocasión que se le presente.— S i vos queréis, podrá ser m a­ñana.—Y a  veremos. Llevad cuidado, que empezamos á subir la regia es­calera.-—¿M e puedo quitar el pañuelo?—S í, señor; yo os lo arrancaré.—Gracias.Y  tirando de él, lo hizo pedazos sin trabajo alguno.Le dijo Vissó:— Mucha fuerza tenéis.— Presunción vuestra; están fino como vos ese lienza, y sin violen­cia alguna he podido triturarlo.— Es que peso mucho y el pa­ñuelo era iiger/simo.—Yo os levantaré en alto con lapara ese con San— Yo os proharé que 
milagro, basta y sobra 
Vissó t—N o lo trae el calendario.

—Es que aún no está canon! 
zado, ,—¿Cuando piensa verificarlo?

misma facilidad que á ese pedazo
de tela.En este instante entraron en un saloncíto cuadrado, en el que sólo había una docena de sillones de d a­masco, mesa y recado de escribir. Vissó dijo al gigante:— Esperad, que no tardaréis en

IA!


